
fnportante Discurso do sr. ManoeU?ibas. - Outros Pcrmenores da Exposição 

^0 domingo passado reali-, 
Wii-sc, pelas 14 horas, a ses- 
!ao SOlemne de inauguração' 
i' 2" Exposição Paranaense 
^ Amniacs e Productos De- 

rivados. 
«Sundo estava, prefixado 

1111 programma, o primeiro 
5'° da inauguração foi o 
™steamento do Pavilhão Na- 

ao som do Hymno 
'*:icion: j, entoado pelos ahun 
J0s da Escola de Trabalha- 
""'Cs Ruraes "Augusto Ri- 

bas" . 
Logo após, tomou a palavra 

o interventor federal no Es- 
t; do, sr. Manoel Ribas, cujo 
discurso de inauguração pu- 

iicamos abaixo, na integra. 
Foi, então, aberta a Expo- 

sição, com v'sita a todos os 
pavilhões e desfile dos cam- 
peões clí.ssificados e premia- 
dos. 

A chuva cpie invadiu a ci- 
dade no domingo á tarde em- 
panou um tanto o brilho da 

inauguração da Exposição, o 
que, apezar disso, se verifi- 
cou com enthusiasino de que 
não conhecemos precedentes. 

As cereraoniés de que de- 
mos o rápido retrospecto aci 
ma foram caracterizadas pe- 
la natural sóleinnidsde e fo- 
ram de molde a permanecer 
na lembrança de Iodos os que 
as assistiram,. 

O discurso pronunciado pe- 
lo sr. Manoel Ribas, inaugu- 
rando o certamcn. foi o se- 

guinte: 
Meus sefmo-es: 
Estamos a inaugurar a Se- 

gunda Exposição Estadual de 
Animacs e Derivados. 

O facto não deixa de ter 
; Ha expressão para todos 
aquelles que sejam c:osos do 
engrandecimenlo economico 
de nossa terra. 

Este certame c como que 
mais um marco que o gover- 
no vence na marcha atra vez 
da qual ha de reconduzir a 

pecuaria paranaense á situa- 
ção privilegií da que verda- 
deiramente lhe compete no 
conjuncto das fontes de ri- 
queza do Paraná. 

Reconduzir sim. E' bem ap 
picado o termo. Si hoje a 
industria pastoril pouco re- 
presenta como factor econo- 
mico para o Estado, outrora 
tinha a primazia entre nós. 
Era a mais importante e ren 
dosa das nossas riquezas. 

Com os campos fartamen- 
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te povoados, produzíamos pa- 
ra nós e lambem para os ou- 
tros. 

O nosso gado cavallar e bo 
vino era exportado princi- 
palmente para São Paulo, « 
o cavallo guarapuavano ia 
mesmo até para a Bahia, Mi- 
nas e Espirito Santo, consti- 
tuindo taes exportações a 
maior parcella das nossas 
rendas publicas de então. 

Depois começou o decrésci- 
mo, a retrogrr.dação, o defi- 
nhamentó. 

Por inércia, a nossa pecuá- 
ria passou a recuar. E de 
tal modo recuou, de lal ma- 
neira definh m que chegamos 
ao ponto de não exportar um 
cavallo siquer. 

Mais ainda: chegámos a 
não produzir nem para o ros 
so proprio consumo. 

E então o Paraná princi- 
piou a importar aquillo que 
sempre havia exportado, e ex 
portado em larga escala. 

Simplesmente desolador. 
Os nossos camos tomaram 

um aspecto que entristecia. 
Foi contra esse estado de 

coisas que o meu governo 
reagiu. 

A queda da pecuaria para- 
naense não encontrava jus- 
tificativa senão na falta de 
auxilio e incentivo aos seus 
lidadores. 

Pois bem. Esse auxilio e 

(Conlinua na 5a pagina) 
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VOLTAM A' CAPITAL AS AUTORIDADES QUE 
SISTIRAM A INAI GUKA ÇÃ'0 DA EXPOSIÇÃO - 

Nossa cidade viveu momen | Fausto Bitteocour 
de Policia e 
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FICARA' 

^GUNS DIAS EM PONTA 
GROSSA O SR. MANOEL 

RIBAS 

Ouvindo o Superintendente da R. V. P. S. C. 

As obras da Estrada de Guarapuava não serão interrompida^ 

amrem continua na ci- 
dade 0 DR. HOSTILIO 

ARAÚJO' 
Vindo á nossa cidade es- 

^cialménte para o acto inau 
•11 Lal da 2a Exposição Para- 
"ftense de Animaes e Produ- 
Ros Derivados, o sr. Manoel 
'•ba.s ainda permanecerá por 
"'(tnns d'as em Poida Gros- 
Sa' afim de examinar pessoal- 
mente diversas questões de 
Slla adminislraçãp que se 
pendem directamente á nos- 

cidade. 
0 dr. Hostiúo de Araújo, 

'•ireclor do Ensino, também 
(,()ntinua em nossa cidade, 
(R|e aqui veio também com 
" fito de assistir á inaugura- 
do da Exposição de Animaes. 

Regressou 

ante-hontem à capital 
0 DR. ÂNGELO LOPES 

Depois de assistir á inaugu- 
'•'Ção da 2" Exposição Para- 
naense de Animaes e Produ- 
"'os Derivados, organizada 
Sub sua direcção, vem de re- 
ífessar á capital do Estado, 
"nde o chanum os altos in- 
'^resses de sua administra- 
ção, á fente de uma das mais 
'niportantes pastas, o dr. An- 
Kelo Lopes, Secretario de 
%ras Publicas, Viação e 
Agricultura1 do Estado. 

Pode-se dizer que grande 
Parte do successo da Exposi- 
ção é devida ao dr. Ângelo 
Lopes, cuja energia e cujo 
senso de iniciativa vieram 
Concorrer para que essa vic- 
'"ria de hqje nascesse do sirn 
Wes sonho de honte n. 

Regressando a Curityba, 
Pnde, no entanto, o dr. An- 
gelo Lopes levar a certeza de 
Possa admiração e do agra- 
decimento de lodos os para- 
naenses, tpie o vêm empre- 
gar-,se com sinceridade e afin 
eo para o progresso cada vez 
Piais crescente do Paraná. 

•  (X-X-X) ———— 
Homenagens ao minis- 

TRO DO EXTERIOR 
RIO, 20 (D.) — Prose- 

SUem, com cnthusiasnío, os 
Preparativos para as home- 
Pagens com que será recebi- 
do, no proximo dia 23, nesta 
''apitai, o ministro das Re- 
lações Exteriores, sr. O.swal- 
do Aranha. 

Em nossa ultima edição de- 
mos conta aos nossos leito- 
res do encontro que teve o 
nosso repor! er com o coronel 
Manoel rihurcio Cavalcanti, 
Superintendente da R.V.P.- 
S. C., no carro ferroviário 
em que viajava o illustre mi- 
litar. Dissemos então que o 
substituto do acatado para- 
naense Dr. Alexandre Gu- 
tierrez houvera promcttido 
para o dia seguinte uma en- 
trevista mais detalhada ao 
DIÁRIO DOS CAMPOS. Pela 
madrugada daquelle dia, do- 
mingo, o cel. Tihurcio rumou 
para Riosinho, onde esteve 
inspcccionando as obras de. 
construcção da Estrada de 
Ferro de Guarapuava. A' tar- 
de, eslava de retorno á nos- 
sa cidade. Encontramo-lo no 
Clube Gcrmania, onde so rea- 
lizava um sarau dançante, 
dedicado ás autoridades e fo- 
rasteiros aqui trazidos pela 
2a Exposição de Animaes e 
Productos Derivados. O cel. 
João Pereira de Oliveira 
no-io apresentou. 

O cel. Tihurcio dispensou 
toda a attenção ao nosso di- 
reclor que, captivo pelo ca- 
valheirismo do illustre offi- 
cial, buscou saber si o mo- 
mento e o local não eram 
impróprios para a promelti- 
da entrevista. 

— Ora, — respondeu o cel. 
Tihurcio — estamos pales- '"í1".0® negocios da 
trando e terei o prazer de Fm designado para' 
prestar as informações-que o 
DIÁRIO DOS CAMPOS dese- 
ia- — Antes de mais nada que- 
remos que nos informe, por 
fineza, qual a impresão que 
traz da Estrada de Guarapua- 
va. Aquillo alli parece mais 
as obras de Santa Ingracia, 
não acha, coronel? 

\—. Parece iresmo e isso en- 
contra explicação no facto de 
se ípresentarem innumeras 
difficuldades de caracter tech 
nico para a construcção da 
Estrada. Só as quedas de 
barreiras, qUe têm sido um 
tanto constantes, represen- 
tam um empeço enorme, que 
deve ir sendo vencido com 
tenacidade c sem esmoreci- 
mento. 
_ O coronel diz que deve 
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Visitou 

ESCOLA DE PHARMACIA 
O SR. MANOEL RIBAS 

Esteve hontem em visita 
s installações da Escola de 
harmacia c Odontologia, o 

Manoel Ribas, interventor 
íderal do Estado, que se de- 
lorou a percorrer todas as 
tstallações do importante 
stabeleciniento educacional 
uperior. 
Segundo soubemos, o sr- 

lanoel Ribas sahiu bem im- 
tressionado dessa visita, que 
e prolongou por algum tem- 
io, com o cuidado que o m- 
erventor sempre tem em exa- 
ainar o progresso de todos 
►s sectores de sua admjnis- 
ração. 

ir sendo vencido esse traba- 
lho. Logo não procedem as 
versões que circularam ha 
pouco e segundo as quaes es- 
taria o senhor x)ropenso a 
mandar paralysar a construc- 
ção em apreço? 

— Não é verdade tenha eu 
cogitado de paralysar a cons- 
trucção desse ramal. Ao con- 
trario, pretendo imprimir aos 
trabalhos directrizes mais ef- 
ficazes c que tragam o bene- 
ficio de accelerar ainda mais 
a prosecuçãq das obras. 

— E quanto aos problemas 
geraes da Estrada, 

—; São, como se sabe, des- 
medidos e múltiplos. A R.V. 
P.S.C. 6 qm complexa de tri- 
lhos quasi todos gastos, de 
material rodante quasi nas 
mesmas condições, de falhas 
e lacunas. Ha mister muito 
trabalho e muita boa vonta- 
de para levá-la a. uma situa- 
ção mais lisongeira. Força 
de vontade e desejo de tra- 
balhar não me faltam. Não 
esmoreço nem, siquer diante 
da enorme divida, de cerca 
de 190 mil contos, q.te a Es- 
trada tem a resolver. Não 
medirei esforços para tirar a 
Rêde da situação deplorável 
em que ella se acha. Devo 
dizer que conto para tal com 
o auxilio do governo central. 
Aliás, não pedi para vir ge- 

Ãlslrada. 
isso e 

procurei relutar. Quando, po- 
rem, me foi feito sentir que 
o sr. presidente da Republi- 
ca fazia questão em que eu 
viesse occupar o posto em 
que me encontro, não puz 
duvida, como soldado, em 
acatar essa decisão. Apenas, 
pedi que o governo me pro- 
porcionasse n apoio preciso, 
o que me foi promettido. 
Ainda recentemente recebi 
communicação do Rio neese 
sentido. Conto receber nu- 
merário sufficientc para re- 
mediar a situação e ohe per- 
mitia, depois, maior desafogo 
na applicaçã > das rendas da 
própria Estrada. 

— O pagamento da pessoal 
vae ser posto em dia? 

— Com os proprios recur- 
sos da Estrada já mandei pa- 

gar dois meies, outubro e no- 
vembro. Até abnl mandarei 
pagar mais um mez, de de- 
zembro. E farei todo o em- 
penho em que esses pagamen 
tos não cessem, de molde a 
que o operariado, que traba- 
lha para viver e que necessi- 
ta de receber o que ganha, 
esteja todo pago. 

— E' verdade que mandou 
o senhor fechar o escrfptorio 
que a Rede. mantinha no 
Rio? 

•— 'E'. Julguei-o desneces- 
sário. Pcrisso, ordenei fosse 
concedido o praso de oito 
dias para que todos os seus 
funccionarios se apresentas- 
sem no eseriptorio central, 
em Curityba, afim de regula- 
risar a sua situação. Como 
nenhum o fez, determinei que 
o escriptorio da Capdal Fe- 
deral fosse exlinclo. 

— Qual a impressão que 
leva de sua visita aos depar- 
tamentos locaes da Estrada? 

— Não podia set melhor. 
Auxiliares dedicados, volta- 
dos ao trabalho, muito mais 
farão quando contarem com 

um apparclluuncnto mais ade 
quado. No almoxarifado tive 
ensejo de notar a existência 
de muito material cu inap- 
plicavel aqui ou em quanti- 
dade excessiva. Vou cuidar 
de permutá-lo com outras 
Estradas com material que 
nos sirva. 

— A exeassez de transpor- 
tes não constituiu logo de 
inicio urna de suas maiores 
preoecupações? 

— Exactamente. Mesmo 
sem contar com os elementos 
precisos, envidarei todos os 
esforços para dar escoamento 
á producção dos Estados ser- 
vidos pela Eslrada. Já foram, 
aliás, divulgadas providencias 
nrnhas nesse sentido. 

Innumemg r.migos se ap- 
proximaram, interrompendo 
a conversação que mantinha- 
mos cora o honrado militar. 
Agradecemos a este a genti- 
leza que tivera para comnos- 
co c externamos-lhe a boa 
impressão que estavam cau- 
sando na opinião publica os 
seus actnB á frente oa dircc 
çâo da Rede. 

tos de intensa actividade, por 
uccasião dos preparativos e 
da inauguração da' 2a Expo- 
sição de Animaes do Estado. 

O facto culminante foi, gem 
duvida, a vinda á nossa ci- 
dade, de todas as altas auto- 
ridades estadoaes, que, assou, 
deram prova cabal de seu in- 
teresse pelo certameu pecuá- 
rio. 

Hontem, no entanto, cha- 
madas pelos altos interesses 
do nosso Estado, que são os 
interesses de sua ad ninistra- 
ção, essas autoridades regres- 
saram á capital do. Estado, 
onde reassumirão os ados po.s 
tos que occupam. 

E assim é que regre .san r- 
hontem a Curilyb; o dr. La- 
cerda Pinto, Secretario do 
Interior c Justiça, o dr. 

ex-cheio 
delegado auxi- 

liar, que representou o capi- 
tão Chefe "de Policia, o dr. 
Divonsir Borba Cortes, dele- 
gado de" Ordem Política e 
Social, o capitão Waldemar 
Kost, chefe da casa militar da 
Interventoria, o capitão Ro- 
mualdo Suriani, o dr. Cam- 
pos Mello, director da Saúde 
Publica, ò coronel Pedro 
Seherer Sobrinho, conmum- 
dante da Policia Militar, o 
representante do general com 
mandante da Região e outras 
moitas alias autoridades. 

Também regressou a Curi- 
tyba o sr. Oscar Monteiro 
Braga, agente fiscal do Im- 
posto do consumo, que aqui 
veio representar o dr. Othcr 
de Mendonça, delegado fiscal 
do Paraná. 
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Um Brilhante Jantar 

HOMENAGEARA' HOJE OS DRS. BRASIL PINHEIRO 
MACHADO E ROSÁRIO FAR ANÍ MANSUR GUERIOS  

Conforme já annunciamos, 
reaiisar-se-á hoje, nos galões 
do Club Germania, o jantar 
que o corpo docente e de au- 
xiliares do Gymnasio Regen- 
te Feijó offerecerá aos drs. 
Brasil Pinheiro Machado e 
Rosário Mansul, em signa! de 
congratulações por altos pos- 
tos para que foram escolhi- 
dos e de despedida, duma vez 
que dentro em pouco passa- 
rão a residir na capital do 
Estado. 

A lista de adhesões para es- 
se jantar foi assignada pelos 

nomes mais representativos 
da nossa intellectualidade, 
que a tanto avulfam og dos 
professores que níilitam no 
corpo docente do Gymnasio 
Regente Feijó 

A homenagem que hoje se 
presta dos dois eminentes 
vultos reflecte o sincero sen- 
tir da sociedade ponlagrog- 
sense, que sempre leve no 
dr. Brasil o no dr. Farani 
amigos dedicados e vultos en 
nobrecedorcs de sua cultura 
e do seu progresso. 

0 Grande SuccessG da Exoosicão 

OS CAMPEÕES DAS SECÇõ ES DE ANIMAES E PRODU CTOS DERIVADOS   OS LEILÕES DOS ANIMAES 
EXPOSTOS   UMA OPPO RTUNIDADE AOS NOSSOS CRIADORES   INNUMER OS OS TELEGRAMMAS RE- 

CEBIDOS PELO DR. ANGEL O LOPES PELO ÊXITO DO CERTAME 
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A GRANDE15 DESCOBERTA 

Para a Mulher 

i i ii«i wimm 7f<r-WWlTTrtT***^i 

rüICTI -s 

(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER NÃO SOFPRERA* DORES 
' S "2í 

fLIW» 

Ali ria u colicv nterlnaa em duas horas :—:  
Em prega-se com vantagem 

nora combater as Flores 
Bi ancas, Colicas Uterinas, 
Meaatniaes. após o parto, He- 
morragias, e Dores nos Ova- 
ries. : t~i • 

E* poderoso calmante • 
Regulador por excelíencia. 
'• 1 .IJXO SEDATINA, pela sua 
comprovada efflcncia é recei- 
tada por mais de 10.0000 mé- 
dicos. 

MHmMw -se em t oda a parte. 
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A 21a Exposição de Animaeg, 
victoriosa realisação do sr. 
Manoel Ribas, interventor fe- 
deral no Estado, exclusiva- 
mente organizada sob a com- 
petente direcção do dr. Ân- 
gelo Lopes, Secretario de 
Agricultura do Estado, é, já 
hoje, o mais perfeito succes- 
so que se poderia exigir. 
Milhares de visitantes já per 
passaram os seus portões, em 
busca de emoções proporcio- 
nadas por um dos maig bel- 
los espectaculos, cantado des 
de os primeiros tempos da 
humanidade: o bucolico. 

Isso. se se não levar em 
conta, ainda, o pagso formi- 
dável que um certamen des- 
ses dá para o progresso da 
pecuaria; paranaense, o que 
redunda no da brasileira. 

Esse successo de que fal- 
íamos, reflecte-se perfeita- 
mente nos inniuneros lele- 
grammas que vem de receber 
o dr. Ângelo Lopes, Secreta- 
rio de Agricultura do Estado, 
dos quaes destacamos os prin 
cipaes: 

"De Bocayuva — Motivo 
força maior impossibilitando- 
me do prazer de comparecer 
solemnidade Exposição feli- 
cito-vos brilhante êxito mais 
uma vez alcançado certamen 
promovido vossa atilada ori- 
entação. Salidações. — (a.) 
Benjamin Constanl Teixeira, 
Prefeito". 

"De Curityba — Ao opero- 
so e efficiente collaborador 
governo tanfag realizações 
tem procedido engrandecen- 
do nosso sempre extremecido 
Paraná envio meu abraço 
real admiração mais vivas 
congratulações pela inaugu- 
ração Exppsição que concre- 
tisa acção patriótica sua fe- 
cunda administração >— (a.) 
Moreira Garccz". 

Os Campeões Das Sec- 

ções De Animaes e 
Productos Derivados 

Daimos abaixo, para uma 
apreciação mais detalhada 
dos nossos leitores, a rela- 
ção completa dog campeões 
das secções da 2a Exposição 
Paranaense de Animaes e 
Productos Derivados. 

Para os que já visitaram o 
grande certamen a relação 
dos campeões demonstrará a 
a justiça e a felicidade dos 
julgadores, que premiaram os 
animaes que de facto mere- 
ciam essa classificação hon- 
rosa para si e para os cria- 
dores. 

Ao lado dos campeões dag 
diversas secções, publicamos, 
também, o nome do campeão 
geral da Exposição, que é de 
propriedade do sr. Amazonas 
Marcondes Netto. 

A lista geral dos cainpeõeg 
de todas as secções é a se- 
guinte: 

SECÇÃO A — Touro n. 17, 
categoria 3, classe 1, box 17, 
Pavilhão 1 —. Nome "Chico", 
propriedade do sr. Francisco 
Pereira da Costa, Iraty. Ra- 
ça Frizia Oriental. 

SECÇÃO B — 'Eqüinos; — 
Cavallo n. 184: Categoria 172. 
Claigse XXV — Pavilhão 8 ■— 
Box 184 — Nome "Teníque- 
vè" _ Raça 7|8 inglez — 
Proprietário: Amazonas Mar- 
condes, União da Victoria. 

SECÇÃO C — Asininos: — 
Asinino n. 211 — Categoria 
250 — Pavilhão 8, box 211 
— Nome "Paraná" — Pro- 
prietário; Roberto Glasser — 
Palmeira. 

SECÇÃO DE OVINOS e CA 
PRINOS i— Animal n. 383 — 
Box 132 — Pavilhão G — Ra- 
ça Romney March — Proprie 
tario: Sr. Amazonas Marcon- 
dec Nelto — União da Vic- 
toria. 

SECÇÃO F — SUÍNOS — 
Animal n. 56 — Categoria 

413, box 56 — Pavilhão 3 >— 
Raça Edelschvvesn — Clas- 
se LXVI — Proprietário: Sr. 
Henrique Thielen — Ponta 
Grosga. 

SECÇÃO G — Avicuilura 
— Animal n. 1, — Cercado 
n. 13C, pavilhão 7 — Classe 
LXXU i— Proprietário; Dr. 
RaUl Pericles — Raça Hql- 
landcza. 

SECÇÃO H — Apicultura 
— Criador Jelio Milarch — 
Curityba. 

SECÇÃO I — Derivados — 
Stand Waller e Cia. — Ca- 
tegoria 481 — Curityba. 

CAMPEÃO GERAL DA EX- 
POSIÇÃO í— Animal "Tem- 
que-vê" — Campeão da Sec- 
cção R, eqüinos. Proprietá- 
rio; Sr. Amazonas Marcon- 
des Netto, União da Victoria. 
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Terão Inicio Hoje Os 
Leilões Dos Animaes 
Expostog — Uma Op- 
portunidade Aos Nos- 
sos Criadores 

Hoje á tarde terão inicio, 
no recinto da Exposição, os 
leilões dos animaes alli ex- 
postos . 

Como no anno anterior, ge- 
rão vendidos ao correr do 
martello, animaes particula- 
res e do Estado, na maioria 
excellentcs reproduetores, pa- 
ra os quaes é grande o inte- 
resse de lodos os que visita- 
ram a géde do certamen. 

Com o pôr em leilão oç 
animaes do Estado, o sr. Ma- 
noel Ribas offerece uma op; 
portunidade aos criadores pa 
ranaenses, além de concorrer 
grandemente para o incre- 
mento da nossa pecuaria, du- 
ma/ vez que alli serão vendi- 
dos por preços Ínfimos cxcel 
lentos animaes reproduetores. 

Por todos esses motivos, os 
leilões de hoje á tarde cons- 
tituirão outros tantog succes- 

sos parciaes da nossa Expo- 
sição, cuja victoria veio in- 
tegral, para o crescimento 
sempre progressivo das nos- 
gas possibilidades no impor- 
tante ramo dc vida humana. 

Não poderíamos, como bons 
paranaenses que nos esfor- 
çamos por ser, deixar em 
branco a realização desses 
leilões, sem para elic chamar 
mog com empenho a attenção 
dos nossos leitores e, princi- 
palmente, dos criadores do 
nosso Estado. 

Os Detalhes Da Expo,- 
sição Estão Sendo Fo- 
calizados Por Groff- 
Film 

Conforme aconteceu em 
certamens anteriores, reahsa- 
dos em nossa e em outras ci- 
dades do Estado, Groff-Fiim 
está focalizando os princi- 
cipaeg aspectos dá 2a Exposi- 
ção de Animaes, detalhes que 
serão depois levadog nos ci- 
nemas dos diversos Estados, 
sob a forma de complemento 
nacional. 

Melhor obra de propagan- 
da dc nogso Estado não se 
poderia exigir c o cinema- 
lographista Groff, que tantos 
successos já alcançou está, 
com filmar a nossa Exposi- 
ção, a construir mais uni de- 
talhe de sua merecfiJh fama. 

O Serviço 
De Restaurante 

Os serviços dc bar e res- 
taurante da Exposição estão 
a cargo do sr. Max Wagner, 
um dos nogsos mais conhe- 
cidos elementos comirorciacs. 

O Bar e Restaurante da Ex- 
posição tem se mostrado á al 
tura do grai de movimento 
que lá se verifica, agradan- 
do, ao mesmo tempo, pela 
presteza com 
servidos, 

que todog sãa 

/ 
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Eloqüência... 
Knut Hamsun. disse que os 

olhos das mulheres que se 
desviaram assemelham-se ás 
duag lanternas que brilham 
no portal penumhroso de um 
"music-hall". 

Como é eloqüente essa de- 
finiçãol. 

Os olhos faliam sempre que 
a bocea já não tem palavras 
p; ra se expressar. Quando o 
verbo, o mesmo verbo que 
divinwou Dante, Byron e Ros 
taud, falham, tornam-se in- 
suffíciente8 ante a profundi- 
dade do drama, então o olhar 
exprime mudamente, límpida 
mente tudo quanto vae pelo 
coração.., 

lí seus olhos são dois ver- 
sos imortaes... Dois versos 
sublimes... 

Você talvez não saiba o 
poder miraculoso de expres- 
são que possuem seus olhos. 
Elles são ágeis e faliam comi 
tal eloqüência que, si o que 
eiles dizem na sua profunda 
mudez fosse possivel se tran- 
sformar em palavras, estaria 
escripto o mais lindo e pro- 
fundo dos romances univer- 
saes... 

Por isso, de que vr.le di- 
zer- Não? 

Por que dizer: Não!?... 
Sí os seus olhos dizem que 

"sim", gritam que "sim", 
clamam arrebntadoramente 
cpie "Sim"!?... 

I— O sr. Paschoal dei Cia O distincto viajante 
ro; 

— ü cél. Augusto Santos, 
residente em Tibagy. 

— O menino Marcas, filho 
do sr. Arão Mintz; 

— O menino Benlo, filho 
do sr. Manoel Bento dos San 
tos. 

D." Steila Marting Barrou 

Anniversarlou-sc hontein a 
exma. senhora dona Steila 
Martins Barros, digna esposa 
do sr. Guilherme M. Barros, 
gerente das "Casas Pernam- 
bucanas". 
Albino VViechetecfc 

A data de hoje assignala o 
anniversario natalicio do dis 
lineto pontagrossense sr. Al- 
bino VViecheteck, alto e con 
ceituado industrial negla ci- 
dade. 

Senhor de grande estima 
entre os seus amigos e co- 
nhecidos, será por certo que 
o digno anniversariante rece- 
ba hoje as mais expressivas 
felicitações. 
   (X-X-X)  

aqui 
permanecerá por mais hoje, 
sendo que amanhã seguirá 
com destino ao municipio aci 
lua. 

Angelim Vitorassi 
Entre nós encontra-se o 

sr. Angelim, Vitorassi. dili- 
gente Delegado do Município 
de Bom Jardim. 

O illustre viajante encon- 
tra-se nesta cidade tratando 
de assumptos que se referem 
ao seu alto cargo. 

Rodrigues Caldas 
as inmnneras perso 
de destaque, que 

a nossa cidade por 

VIAJANTES 
Aacindino Bueno da Silva 

ULPIANO 

NATALICIOS 
FAZEM ANNOS HOJE: 

— A «rta . Rosita Ribas, 
íi ha do conceituado cinir- 
gião-dentista dr. Bivadavia 
de Oliveira; 

— O jovem Mario Carnas- 
ciali; 

— O «r. Pedro Hoffmaun 
Sobrinho, alto funccionario 
da Cia. de Seguros "A Sul 
America", residente ein Cun- 
tyba. 

— O menino Lothario, fi- 
lho do sr. Leopoldo Schmi- 
dt; 

Encontra-se entre nós o 
acatado commerciante resi- 
dente em Bom Jardim, sr. 
Ascindino Bueno da Silva, 
que aqui se encontra Iratan- 
Uo de interesses do seu ra- 
mo, assim como para assistir 
aos festejos da Segunda Ex- 
posição de Animaes e Pro- 
duclos Derivados. 

Dr. João 
Dentre 

nalidades 
visitaram 
occasião do acto inaugural da 
Segunda Exposição Parana- 
ense de Animaes, assignala- 
rnos o dr. João Rodrigues 
Caldas, illustre facultativo pa 
tricio, residente em Jacarézi- 
nho, onde é, lambem, abasta- 
do fazendeiro. 

o , . „ „ . . ; Sr. Jose Çollavini 
Encontra-se em nossa cida- 

de ò sr, José CoHavini, alto 
funurionario da Umled Ar- 
tists of Brazil, Inco., cuja fi- 
lial no Paraná está inslalla- 
da na capital do Estado. 

Harry Blech (violino) e Mau 
riee Vinden (orgão). 

21,00-21,15 — Noticiário em 
portuguez c Notas Semanaes 
sobre o Mercado do Algo- 
dão (só na frequeiícia GSE 
11,80 Mc-s). 

21,10 — The Litlle Show. 
Um programma de varieda- 
des. Apresentação de Ronald 
VValdman. 

21,40 — Noticiário em in- 
glez. 

21,45 — Signal horário de 
Greenvvich. 

22,00 — Rig Ben. Um Re- 
cita] por Norman AHin (bai- 
xo) . Canções hc composito- 
res inglezes. 

22,30 — Big Ben. Fim da 
transmissão GSE. 
 — (x-x-x)   

0 Conselho do Dia 

O tubercuioso constitue pe- 
rigo iminente para os que 
com ellc convivem, continua- 
mente. Recuperando a saúde 
(o que conseguirá pelo trata- 
mento adequado) deixará de 
ser fonte de contagio para 
sua familia, seus amigos, cot 
legas e collaboradores. 

(X-X-X) 

Fabrica de Guarda Chuv a 

Fabricação de Guarda Chu va c sombrinhas do t«dos os 
typos, em seda,, algodão, etc, Acceita-se gualqu^r encom- 
inenda, — por atacado e a varejo. 

Reforma e concertos em geral. 

PREÇOS MODICOS 
  PEDRO GERON   
Rua Theodoro Rosas, 121 

m11111111111 m n m ii n-i 11111 t inin111nt' 

Dr. .Mario M. Loureiro 
Procedente de Palmas, on- 

de exerce o seu elevado car- 
go de Funccionario Federal, 
encontra-se enlre nós o dis- 
tincto sr. dr. Mario M. Lou- 
reiro, que atpii fará unia pa 
leslra quarta-feira próxima, 
no recinto da Exposição. 

Salustiano Ferreira 
Acha-se entre nós o sr. Sa- 

lustiano Ferreira, residente 
em Bom Jardim, onde é con- 
ceituado commerciante. 

— Para Curityba regres- 
sou hontem o consagrado 
maestro Romualdo Suriani 
que, com a sua afamada ban- 
da du Policia Militar, esteve 
abrilhantndo s cerimonias da 
iuhüguraçao da Segunda Ex- 
jKjsição de Pecuaria. 

— Regressou também para 
Curityba, o jovem jornalista 
Mafhias Júnior, redactor do 
"Correio do Paraná". 

Vimos na cidade o sr. 
Avelino Vieira, prefeito de 
Tbomazina e o sr. Agostinho 
Setti, uin dos mais fortes ne- 
gociantes de Jacarézinho. 

CURIOSIDADES 
Uma das mais estimadas 

plantas, cultivadas pelos Az- 
tecas, era o "maguei", arvo- 
re prodig-osa, que lhes dava 
a bebida predileeUq o "pul- 
que", com que ainda hoje se 
embriaga alli a humanidade. 
Não dava só bebidas: dava 
lambem optimo papel, talvez 
o primeiro do mundo antes 

Cuçam Esta Noite 

Terça-feira, 21 de Março 

1 *" ii i m 11 n i m1111 jm|hm n|nnh 

20,20 — França — Paes- 
Ira por Felix de GramPCom- 
be. 

20,35 i— Um Recital por 
M-f 

que na Europa se Inventasse 
tal produoto para as artes es 
criptas. Egualmenle consti- 
tuia o "maguei" um alimen- 
to de primeira ordem. 

XXX 
O Cipó chumbo é uma plan 

fa das convolvulaceas. Her- 
bacea, natural do Brasil e 
descri pia pela primeira vez 
por Líneu, seus caules finos 
e voluveis ganham qualquer 
vegetal vi;sinho, separam-se 
da raiz. e ficam vivendo a 
custa do outro. Sem folhas, ' 

; rtm i a 111111111 m 11 n n i n n 

com feixes de flores peque- 
nas e arredondadas, brancas 
ou trigueiras, tem, como fru 
cio uma pequena capsula. E' 
applicada secca e pulveriza- 
da para cicatrizar feridas; o 
hemoptoico; lambem se em- 
prega em gargarejos, nas an 
sueco é anti-cathedral e anli- 
ginas. 

Eis os principaes elemen- 
los necessários á vida das 
planta^ em geral; Carbono, 
oxigênio, hidrogênio, azoto, 
fosíoro, enxofre, chloro, gi- 
licia, potássio, sodio, cálcio, 
magnesio, ferro, zinco, man- 
ganez. Ainda influem na ve- 
getação de certas plantas ele 
mentos raros como o iodo, 
o flúor, o ceno, etc.. Todos 
esses corpos para serem apro 
veitados pelas plantas preci- 
sam estar em combinações 
que é a forma como se en- 
contram na terra, 

xxx 
O astro menor de todos os 

conhecidos actualmentc é Dei 
nios, um dos dois satellifes 
das .duas luas de Marte. Foi 
descoberto em Washington, 
a 11 de agosto de 1877, pelo 
astronomo Asaph Hall e\ip- 
parece como mna estreita de 
13." grandeza. Tomando cm 
conta a sua distancia da Ter 
ra, calcula-se que déve ter 
um diâmetro de 28 a 33 kio- 
met ros,apeua*. 

(x-x-x)   
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PRECISANDO 
DEPURAR 

O SANGUE 
TOMl". S() 

ELIXiR 
DK 

NOGUEIRA 

Foi TransferidD 
O TELEGRAPHISTA DE 

IMBITUVA 

O sr. Luiz Mendes, antiS" 
tflcgraphista de ImbiliWi 

vem de, ])or justo acto J0 

governo, ser transferido pf'''1 

a repartição dos Telcgraphos 
de Jnguariahyva. 

Essa transferencia reflec- 
tiu-se sympathicamente Iia 

opinião publica, lendo há'0' 
com isso, os íclegraphos 4e 

Jaguariahyva optima aequisi- 
ção, que muito irá influen- 
ciar em sua própria organi- 
zação e progresso. 

Por outro lado, como «áo 
poderia deixar de ser, a sai' 
da do sr. Luiz Mendes dl 
Irnbituva causou grande Pe' 
zar na população, que se acos 
t ninara a le-Io como amiS''1 

   dedicado e sincero. 
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FORAM HONTEM 1NAUGU RADOS NO ESCRIPTORIO 
• DA AGENCIA FORD 

Hontem, pelas 10,30 horas, 
loram inaugurados nos escri 
ptorios da firma Schvviders- 
ki, Pillatti e Cia. os retratos 
dos srs. Getuho Vargas, Pre- 
sidente da Republica e Ma- 
noel Ribas, interventor fede- 
ral no Estado. 

A INAUGURAÇÃO 

gne, o s'-'. Manoel Ribas, <lllf 

agradeceu a homenagiui el11 

sigt nome e no do preside'1'1' 
da Republica. 

OS PRESENTES 

Pastilhas 
Dignificar iim'aliiia perver- 

tida é o mesmo que fazer do 
lódo uma essencia perfuma- 
da. 

xxx 
"Quem dá aos pobres, em- 

presta a Deus"; e quem lira 
dos pobres conversa com o 
Diabo"... 

xxx 
Quando o remorso móra no 

coração humano, a luz dos 
olhos o evidencia, porque a 
"consciência" é a primeira a 

Os retratos estavam cober- 
tos com o pavilhão nacional, 
quando tomou a palavra o 
dr. Newton de Souza e Sil- 

i va, que, fallando em nome du 
I casa, enaltece a obra gover- 

namental do sr. Getulio Var- 
gas e do sr, Manoel Ribas 
sob cujas ordens, friza o ora- 
dor, o Paraná caminha tnuni 
phante pela sonda do progres 
so. 

I 
Terminada sua oração, o sr. 

Manoel Ribas cortoua fita, ap 
parecendo, então, aos olhos 
dos assistentes, que os sauda- 
ram com calorosa salva de 
palmas, os retratos dos dois 
illuslres homens de Estado. 

A seguir foi servida aos 
presentes lauta mesa de do- 
ces c finas bebidas, tomando, 
então, a palavra, ao champa 

Dentre as jniiuiueras P^' 
soas de destaque que esí11'6' 
ram presentes a essa sole»1' 
nidade, pudemos annotar uS 

nomes das seguintes: sr. M'" 
nocl Ribas, inlervenlor no_Es 

lado, sr. Albqry Guimarã^ 
prefeito municipaj, corone' 
João Pereira, comniandante 

do 13." Regimento de Infa"! 
lar ia, dr. Meneleu de Aln"11 

da Torres, integro juiz da Se, 
gunda Vara, coronel Adolp'11 

to Guimarães, delegado regio- 
nal de policia, coronél VV"'' 
demar Kost, chefe da 
Militar da Interventoria, sr?' 
Augusto Ribas, Rivadavia ^ 
cedo, Bonifácio Ribas, A"'0' 

(Continua ua 5» pagina) 
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São extraordinariós o« elR'- 
tos das raizes que comP0' 

0 Bitter. Aguis empanar-lhe o brilho... eiuuo, a paiavra, ao euuiupu- j 
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A PONTE HUMANA PELOd SETE DIABOS RUBROS 
UM ASSOMBRO 1 

Pogamma de Hoje 
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As 8 horas cm ponto 
"SESSÃO COLOSSO" 

Ramona 

As 8 horas em ponto 
"SESSÃO PA BA TODOS" 

O inesquecivel filme colo- 
rd ) da FOX com LORETTA 
VüNG E DON AMECHi:. 

ioilt 

ou Morte 

Confessa 

RENA e EDEN _ Quinta fe ira: 
Renascença, domingo, duas s essões. 

O colosso da Paramount, com Doíotliy Lamonrt, 'lilo Gu.zar, Ray Milland, Bob 
Burns, Martha Raye e Binnie Barnes: 

Gigantesca producção da Fox, com Sonja Hennie, Ri- 
chard Green, Joan Davis, Ce sar Homero, Buddy Ebsen c 
outros. 

Para arrebatar .odos os nossos sentidos, numa lem- 
peslade esplendorosa de ril mo, arte, alegria e belleza, 
está de volta a fascinante Rainha dos Patins de Prata! 

28 maravilhosas loileltes ostiUsadas por Royer para 
serem exiubidas por Sonja 11 ennie, a inimitável campeã. 

Feitiço No Trooico 

A F 
Avei 

I 

ou Morre 

« M m M ♦ » * t n I n >|| n m M t i Ml il I í M I M t n 

Uma cidade aterrorisada 
por misterioso^ desastres de 
automóveis. 

Ramona 

RENA E EDEN SARADO 

VERDÜG0 0E SI MESMO 

Filme de ação da COLÜM- 
BiA, com DÜN TERBY, Rü- 
SALIND KEITII c GEOBGE 
MU. KAY. 

Í Maravilhoso filme colorido 
da FOX, com LORETTA 
iOUNG, DON AMECHE e ou 

Iros. 

Um drama de emoções for tes apresentf.do pela PARA 
MOUNT, com AKl.M TAM1 HOFF, o homem das mil ía 
ces, secundado por GAIL PA TBICK, ANA MAY VVONG, 
a cbinèsa misteriosa, e ou Iros. 

Fantasma do Ar 
(Continuação da série da COI.UMBIA, com 1'BANK HA 

VVKS e ESTER RALSTON. 
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Aguardem... 
As mais exlranhas e auda 

ciosas aventuras no seciilo, 
transformam-se no maior es 
pelaculo do século 1 Vejam os 

celebres personagens do 
SUPLEMENTO JUVENIL": 

UI.ASCII GORDON, DALR 
ARDEN, DR. ZABKOV, IM 

PUBADOR MINO (o Crué ). 
AURA» etc. 

15 episódios formidáveis 
da NOVA UNIVERSAL. 

RETUMBANTE ESTREIA DO 

O México dos largos "soi"' 
breros" e das morenas íir' 
denfes! 

O México das canções l'16 

fascinam! 
O México que ama e d11' 

soffre, que vibra e que can'" 
uo compasso das guitai-'-33 

soluçantes... 
Music: s estupedns! 
Bailados typilcosl 
"Eieslas"! Touradas! 
Serenatas ao luar! 

Impi 
Pecil 
duct 
ciom 
nida 

3 
Pr 
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EDEN. domingo; 

i»i» n I ♦ m i n ti g n h ) n »* 

John Boles, Madge Evap, Bruce Cabot e Marion Mar- 
tins no colosso da Nova Uni versai: 

.y *w -èmü 

Flash yordon 

N0 PLANETA MARTE 
A ponte humana pelos 7 dia 

bos rubros — Um assombro! 

Pecadores Ho 

Paraíso 

Co 
fr o di 
cions 
Cel. 
recçã 
bUna 

R< 

Um drama turbulento co mo os dramas da vila! 
Emocionante cataifrophe no ar! Espectacular incên- 

dio de gigaulesco avião em pleno oceanol 
I i isioneiros numa Uno selvagem... viveram as nor- 

mas selvagens do amor, da vida a do combatei 
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Opiniões emíttidas 

à^^xposição de Pintura do Prof. Oaros 
Por occasião da exposição tro de um angulo persona- «in —i„jj„ 
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de pintura do prol'. José Da 
ros, realizada no Rio Gran- 
de do Sul, ha pouco tempo, 
num livro adequado foram 
eniittidas valiosas opiniões 
que muito bem traduzem o 
valor artístico do consagra- 
do pintor conterrâneo, honra 
da nossa arte. 

Opinião de Neslor Erick- 
sen; "J. Daros revela, atra- 
véz de seus múltiplos traba- 
lhos, um grande temperamen 
to de estheta, liberto da in- 
fluencia de consagrados câ- 
nones pictoricos. 

Auto-didacta, sujeito ás 
contingências c aos limites 
do meio, procura externar 
as suas emoções de Arte den 

lissimo, que o caracteriza 
As paysagens e, principal- 
mente, os estudos expostos, 
refectem, gem duvida, o es- 
forço concentrado dos que, 
longe dos centros artísticos 

i em constante renovação, pro 
curam fazer Arte pela Arte, 

Ha muito esforço de aper- 
feiçoar-se, sobretudo, na cer- 
teza de que dclle sobrevirão' 
novos resultados promisso- 
res" . 

Opinião de Ângelo Guido: 
"A pintura de José Daros re 
vela um temperamento de ar 
tista que sente o colorido • 
a luz da natureza brasileira. 
As qualidades, que Daros pos 
.sue, de emoção e sensibilida 

de colorislica, desenvolvidas, 
poderão fazer desse pintor 
um paysagista inleressanlis- 
simo o, principalmente, pes- 
soal e de caracter brasilei- 
ro". 

Opinião de Romanovvski: 
A alma da Arte é a perso- 

nalidade do artista. Uma e 
outra são a grandeza incon- 
fundível do sentimento. Pa- 
ra ser um criador é preciso 
sentir. Daros soube sentir o 
que pinta, por isso nas suas 
paysagens palpita a vida". E 
isto é o bastante para se di- 
zer: elle c um grande pin- 
tor". 

Opinião do Tte. Itamar 
Guimarães; "O pintor para- x   «.et uc uunmn naensc Daros que hoje visi- fcella exposição 

ta o coração do Rio Grande 
é bem o representante do ar 
tista da natureza. Daros sen 
te com emoção o que pinta 
e pinta harmoniosamente o 
que sente. Nada mais é pre 
ciso para. o espirito sensiti- 
vo dos riograndenses. Serã 
apreciado, julgado e consa- 
grado" . 

Opinião de José Pinheiro 
Machado: "De todas as expo 
sições que tenho visto, foi es 
ta uma das que mais me im- 
pressionaram pela sua natu- 

lidade e bellcza de arte". 
Opinião de Maria Pires — 

(Pelotas): "Como admirado- 
ra da pintura, tenho o pra- 
zer de cumprimenta-lo pela 

A guerra Pelo Petroleo e as Alte- 

rações no Mappa da Europa 

A INDUSTRIA SYNTHET1 CA E A ALLEMANHA ONDE ESTA' 

\ 
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Indicador 

A»yOGADOS 

Proflssiona , 

MÉDICOS 

DR, LAZARO ZACA- 
RIAS DOS SANTOS 

(Advogado) 
Cível, Crime e Com- 
mercio — Rua 7 de 
Setembro, 84 FONE, 

4-0-6 

ESCRIPTORIO DE 
ADVOCACIA 

Drs. Arthur Santos, 
Hostilio de Araújo, 
Laertes Munhoz • 
Manoel Soares dos 
Santos. Acçèes civis, 
conunerciaes, crími- 
naes, etc. Ponta 
Grossa, Curityba e 
Rio de Janeiro — 
Eseriptorio: Rua Au- 
gusto Ribas, 63 >— 
Caixa Postal, 105 — 
Telephome, 2-6-3. 

DR. PEDRO LUIZ 
DE SOUZA 
(Advogado) 

Civel, Commercio o 
Crime — Eseriptorio 
Residência: Rua Dr. 
Collares, 24 — Ponta 

Grossa 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
(Advogado) 

Civei, Commercio e Criminal 
Praça Barão do Guaraunq, 
2, sob. - Telephone, 4-2-2 

PONTA GROSSA 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

iíncarrega-se de todos os mis- 
teres da sua profissã nesta e 

nas demais comarcas do 
Estado 

Eseriptorio: Rua Coronel Dui- 
cidio, 63 — Ponta Grossa 

DR EMÍLIO SOUNIS 
Medico 

Da "Clinica da Criança" des 
ta cidade; Ex-interno da ca- 
deira de Pediatria da Facul 
dade de Medicina; Ex-inter- 
no do Hospital de Crianças 

de Curityba 

Especialista em doenças de 
Greanças. , 

Traiamento da inapetencia, 
dyspepsia, diarrhéa e dysen 
terias das creanças. Regi- 
mens dieticos. Syphilis e 
tuberculose nos lactentes e 

!.• e 2.a infância. 
Residenda e Consultório 
Rua 15 de Novembro n. 2-A. 
Attende chamados á domioi- 

lio 

DIVERSOS 

ALCIDIA P, DE CASTRO i DR. 

(Parteira Diplomada) 
j^ela Faculdade de Mediei- , 

ja do Paraná, e com longa ' 
pratica adquirida na Mater- I 
nidade Dr. Victor do Ama- 
ral. Attende chamados a qual 
quer hora. — Residência:— 

Rua da Ronda n.0 3. 

HAROLDO BELTRÃO 
Medico 

Ausente até 
meados de 

Abril 

J 

t n t 1111111 n i ii i n 
CASA DE SAÚDE 
ASSOCIAÇÃO B£- 
FICENTE "26 DE 

OUTUBRO" 
Installaçõea moder- 
nas — Acceita doen 
tes particulares. — 
Raios X, Raios ultra- 
violetas. Diatbermia 
— Exames Bacterio 
lógicas — Pharma- 

cia própria. 
■I111111 U 111 11 11III 

DR, NOYAES RIBAS 

^ Clinica Medico-Cirnrgioa 
Especialsta em moléstias do 
«pparelho genito nrinario. 
Diatbermia. Electro-coagu- 

lação. Alta freqüência. 
Consuitorio; _ Pharmacia 
Central, das 2 ás 4 horas. 

DR. ANTONIO A. 
SCHWANSEB 

Com pratica nos hos 
pitaes de São Paula 
— Operações em ge- 
ral — Doenças de 
senhoras e moléstias 
internas. — Con- 
sultas das 10 As 11 
e das 2 ás 5 horas. 

PHARMACIAS 
PHARMACIA E DROGARIA 

MINERVA 

A Pharmacia da confiança. 
Avenida .Vicente Machado n. 

22 — Telephane 302 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de dragas. Es- 
pecíficos ilumphreys e pro- 
duetos pharmacenticos na- 
cionaes e extrangeiros. Ave- 
nida Vicente Machado, n." 

39 — Telephone 172 
Proprietário: Ernesto Sil- 

veira. 

RAIOS X 
DR NADIR SILVEIRA 
Medico Hadiologista 
da Casa de Saúde da 
Ass. B. 26 de Outubro 
Radio Diagnósticos 
em geral. 
Fone 1-7-2. Avenida 
Dr. .Vicente Machado, 
39. 
Ponta Grossa - Paraná 

PHARMACIA MILKA 

Vva. AHLASCH « CIA. 

Completo sortimento de 
Prodnctos pharmaceutlcos na 
cionaes e extrangeiros <— Roa 
Cel. Cláudio, 39 — Sob a di- 
'ecção do pharmaceutico di- 
Plemado Dr. Leoimldo Pinto 

Rosas — Phone 3-6-7. 
    (X-X-X)  
ACADEMIA DE MUSICA 

Séde: Av. Bonifácio VilleJf-, 
17 — Ponta Grossa. 

Registrada na Direotoria Ge- 
ral de Educação sob n. 71. 

Cursos seriados de Piano, 
violino, Canto a Violão e 
Gurso Technico de Aperfei 
^oamento. 

Dirigida pela Prof. Maria 
-Hiza Xavier Machado. 

>  (X-X-X)  

PENSÃO VAUO 

Rua Dr. Collares, 12. 
, Optima installaçio, excel- 
ente cosinha e situada no co 
nção da cidade. Quartos ca- 

íeichosamente mobUlado eóm 
Vanasianas e agua corrente. 

Acceita-se pensionistas a for 
"ece-se marmitas. 

Proprietário e dirigente do 
hrtabeiecünento: 

HSJmiaiWXAWQ. 

DR. J, DE PAULA ZAVIEi) 
Doenças doa olhos, ouvidos 

nariz, garganta 
Operações. Tratamentos 

Consuitorio: — Praça Ba« 
rão do Guarauna n.u 4 — 
Consultas: das 14 ás 16 hs. 
Residência; Praça 5 de Ou- 

tubro numero 20 
 (o-o-o) _ 
DR. MANOEL, PEDRO 

MACEDO 

   Advogado   
Acceita questões em todo.o 

norte do Estado. 
Rua Jatahy, 54 — Londrina 

• ——to-o-o)   
HELENA DE GBUS 

Parteira 
Com 7 a anos de pratica. 

Ex-assistente da Casa de Son- 
da São Francisco, de Curi- 
tyba. 
Applica injecções em domici- 
lio ou em sua residência sob 

ordem medica 
Dispõem da quartos para 

parlar iantaa 
Attende chamados a qualquer 
hora — 

Gommendador Miró, 100 ■— 
Esquina Balduino Taques. 
 ( o-o-o j   

MEIAS 
Só na "Casa das Meias" — 

Avenida Vicente Machado nu- 
mero 42, 
 ( ©O )   

DENTISTA 
A. BRITTO 

(Gabinete Dentuio) 
Especialista em extraeçOes 

de dentes. Tratamento da Sto- 
malíe. Âbcessos. Fistulaa, de 
origem dentaria. 

Dentaduraa:— Duplas, (Ana 
temicas) e parciaes, de Tulea- 
nite, Rosevino Neo-lascolite 
Paladan, etc. 
 Alta freqüência  
Diatbermia coagulsção etc. 
Consuitorio:— Roa Salda- 

nha Marinho, 12 (Esq, da Pra 
dh 

DR. A. BRENNER 

Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetrica 
da Faculdade de Medicina. 
Avenida Vicente Machado, 
78 (antigo) consuitorio do 

Dr. Francisco Bundo) 
Consultas: das 8 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 horas 

DR. CID CORDEI- 
RO PRESTES 

Clinica Medica —., 
Moléstias de Adul- 

tos e Crianças 
Doenças da pelís es- 
cialmente eezemas. 
Sifilis e suas compli- 
cações. Especialista 
em moléstias vene- 
reas e das vias iirina- 
tias. Tratamento ra 
dical da gonorréa e 
suas complicações 
(Impjbtendaç orchi- 
tes^ prostatites, ds 

tites, visiculites e es- 
treitamentos) . — 
Consultas das 9 ás 
12 honw, e das 14 

ás 17 e meia hora» 
— Rua 7 de Setem- 

bro, n.» 98 Fone 4-8-5 

PARIS 1— Na Europa so 
mente quatro paizes possuem 
petroleo. Somente eiies po- 
dem controlar os poços, on- 
de jorra o precioso liquido 
negro, que tem semeado pe- 
io mundo, odio, intrigas, mor 
tes e ruínas. O liquido es- 
curo sobe do coração da ter 
ra e se derrama pela Euro- 
pa. A sua cor é como uma 
predestinação. Preta, lucto 
que dentro em pouco invadi- 
ra todos os tares. O demo- 
uiu da cobiça anda tecendo 
sua rede em terrag européas. 
Nas lareiras dluminadas, nas 
noites invernaes, uma angus 
Ra vaga domina todos os co- 
rações. Uma onda de presen 
hmentos sinistros enche de 
frio todas as almas. Para 
augraentar o perigo, esses po 
ços estão collocados, na sua 
maioria, nas proximidades da 
fronteira germânica. As dou 
trinas de força que a Alie 
manha vem pregando e pra- 
ficando, são uma ameaça cons 
fante para esses paizes. Os 
poços polonezes produziram 
no anno passado, 555.045 me 
tros cubicós. Os da Ruma- 
ma 8.294.940. Essas cifras 
sao tentadoras. Esses poços 
bastariam para assegurar a 
independência da Allemanha 
com relação ao petroleo. O 
poderoso exercito que a Alle- 
manha organison. A sua avia 
çao, que segundo a íffirma- 
liva do conhecido aviador 
Lmdbergh é a maior e a me- 
lhor do mundo, tem fome de 
petroleo. Jt sua esquadra com 
posta de unidades de peque- 
na tonelagem, mas dotadas 
do grande velocidade, exige 
petroleo. Dahi Hitler ter in- 
cluído, nos seus planas ex- 

A PAZ? 
pansionistas, esses deis pai- 
zes. A Rússia lambera pro- 
duz grande quantidade de pe 
troleo. Mas, para garantir 
os seus poços possue um ex- 
ercito de mais de um milhão 
de Iiomens. Seria perigoso 
mexer com um adversário tão 
bem armado e tão forte! E' 
verdade que muitos affirmam 
que os russos possuem esses 
eífectivos somente uo papel 
Paliam da falta de efficien- 
na das tropas vermelhas. Tu 
do isso, porem, são boatos. 
Ainda não houve prova em 
contrario contra a exactrdão 
dos números citados pelas pu 
bheaçoes russas com reiaeão 
ao seu exercito. A Allemanha 
teni necessidade de petroleo. 
E' verdade que os seus tech- 
nicos estão estimulando de 
todas as maneiras a fabrica-! 
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çao de comhusüvel syntheti- 
co. Elle, porem, rião garante 
uma producção á altura do 
consumo. A Allemanha pre- 
cisa de petroleo e para con- 
quista-lo ainda poderá alte- 
rar mais uma vez o mappa 
da Europa. Talvez essa cri- 
se determine outra muito 
maior e mais importante, 
nesse caso, não será' somen- 
te d mappa da Europa que 
ira soffrer modificações pro- 

fundas. E' possível que o do 
mundo_ também tenha nova 
alteração. Versalhes croou 
um mundo novo. Aquiilo que 
o odio construiu não poderá 
ler duração. Só o coração 
constroe para a posteridade. 
Somente os aclos que pos- 
suem sentido humano é que 
poderão perdurar. 

I - f 
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Inoflensiva aos 

Não queima a 
dentes —. 

b o c c a 

DR. CARLOS R, 
DE MACEDO 

Medico 
Clinica medica-Gy- 
n ecologia — Partos 
— Moléstias de se- 
nhoras e crianças. 
Consuitorio:- Phar- 

macia Central, das 
10 ás 11,80 da ma- 
nhã e da» 3 ás, 5 ho- 

ras da tarde. 
Pharmacia Minerva; 
— de 1,30 ás 3 horas 

da tarde. 
Residência: Rua Au- 
gusto Ribas, 91 — 

Tel. 145. 
(Attende a qualquer 

hora). 
DR. ANTONIO PENTEADO 

DB ALMEIDA 

Clinica aaedlce-cirúrgica 
Moléstias de adultos e orean 
ças. Consultas: de numbâ as 
Santa Casa; á tarde, da» 1 
Aa 5 horas ao consuitorio. 
Praça Barão do Guarauna 

ír>da Phanaada Ameri- ca!. Rehldaodia: Rua Gel. 
Bittencourt n.« 15 — Atten- 
de chamados para o interior. 
  (x-x-x) —  
LABORATÓRIO PAULA 

SOARES 
Dosagena no sangue de Urés, 
Glyco^e, Ácido Urico, Cho- 
lesterna, Grcatinina. (Jhlore- 
fos, etc. 

Soro reacção para diagnos- 
tico da syphilis. 

Exame de Urina, Ecarros s 
rezes. Auto vacina em geral. 

Rua 15 de Novembro nr 66. 
 (x-x-x)   

DR. FRANCISCO BURZIO 
Consuitorio: 

— Rua Dr- Collarea, «2. 
DR. ORLANDO MORO 

Medico 

Oaraçõss — Partos 
Consuitorio; Rua Dr. Gclla- 

res, 12. FONe: S-0-9. 

alfaiataria 
"BIEEA" 

Rua Z dh Sitembro 

DR. COSTA MALA 
Clinica Medica e de creaa- 
ças. Consultas das 3 ás 5 
horas. — Pharmacia "Mi- 
nerva" — Residência; Rua 

ff de Setembro n.« 116 

CLINHJA DB 
CRIANÇAS 

do Dr. IRJNEU 
ANTUNES 

Ex-medico interno 
no Hospital de Crian 
ças de Indianopolis 

de Curityba. 
— São Paulo — Ex- 
assistente vol. Pue- 

riculturas no Institu- 
to de Hygisne — S. 
Paulo — Medico do 
Hospital de Crianças 
Consuitorio: Rua 16 
de Novembro, 416— 
Curityba. Resvden- 
oia — Avenida 7 de 
Setembro, 3564 — 

Phono, 592 

- Nas feridas,*, 
mesmo de mio 
caracter, eeze- 
mas, espinhas, 
® na hygiene 
intima das se- 
nhoras (contra 
corrimenfos.flo 

res brancas, 
etc.) r 

G Y S A 
ó santo remedio 
lab.: RUA PROF. AL- 
FREDO GOMES, 9 - RIO 
PELO (QRREio 8$000 

Casos 

dé Policia 

DR. MILTON LOPES 
(Medico) 

Especialista em doenças aa 
creanças. Regimens alimen- 
tarei. _ Tratamento da ina 
petencia (falta de apetite). 
Kadbitismoa — Anemias — 
Dispepsias e Diarrhóaa — 

PTuberciuIose Infantil 
Sá attende dentro da espa- 
pecialidade. Consultas: das 
16 ás 11 e das 14 is 17,30. 
Consuitorio e residência:   
Santos Dumont, n.» 198   
Fone lt«. 

DR. ANTONIO 
RUSSO 

Ex-assistente da cli- 
nica Dr. Pericies de 
Mello Silva. Trata- 
mento: Ulceras, Yari 
coses Yarises • mo- 
elstias do apparelbo 
respiratório. Molés- 
tias de senhoras. 
Consultas; das 14 ás 

17 horas. 
CoEtoultoi^iüi e resi- 
dência: Rua Santo» 
Dumont n.® 64 (So- 

brado) —. Fone, 
1-9-4 

DESCONTROLADO 

Apezar dos esforços dis- 
peumaos pe^os aireciores aa 
xihut eiu iraiy ao Uymnasio 
1 ai tueu-on Paranaense, amda 
nao toj concecbüa ao estabe 
Jecuuento uevido. 

Como sabem os leitores, em 
pnncjpios (to jaez passado, 
quando aqui se realisou o 
exame de admissão ao üym- 
nasio Regente Feijó, esuve- 
rani em Ponta Grossa, os drs 
Acy Moraes eTito Caldera- 
n, directores do Partüenon, 
que cheliaram uma caravana 
ue 75 almnnos que prestaram 
o citado exame no nosso- es- 
tabelecimento official. 

Desseg 75 áiumnos, 59 fo- 
ram approvados, tendo essa 
providencia dos directores da 
quelle educandario sido toma 
da porque se esperava o bre- 
ve reconhecimento do Par- 
thenon de iraty. 

Como esse reconhecimento 

A policia em geral ame- , 
dos os alumnos do Parthe- 
non, pois que oreconhecimcn 

0 OptimojG/mnasío 

QUE FOI MONTADO EM tuatv DT7T r\ n A MONTADO EM IRATY PELO PARTHENON 
PARANAENSE 

LABORATÓRIO. DE BACTE- 
BIOLOGIA E PESQUIZAS 

CLINICAR MILAN 
MlLASCH 

Pharmaceutico Químico Ba- 
cteriologista. Analises quími- 
cas, pesquizas, bacteriológi- 
cas • parasitologicas no san- 
gue, urina, leite, escarro, fe- 
ses, muconasal, diquor, es- 

perma, etc. 
Auto vacina em geral 

DR. ABPAHIO FEDERMAN 
Médico 

Clinica Médica. Doenças 
da crianças. Consuitorio; 
FHARMaCIA MILKa Das 
10 ás 11.30 a da» 14 ás 16 
horas. 

Residência:- Av, Fernan- 
díi PfBheíro nr. 13-Á. 

dromou-se ante a ngura pe 
quena do homem yue pro- 
mette por todos os que lesam 
o fisco e náo cumprem a iej, 
na cadeia, depois de multa- 
dos e. difamados. 

Mas quem era, afinal, esse 
beroe que promettia abalar o 
mundo caso não O' aítendes- 
sem? 

Não podia ser! Mas como? 
Ria impossível que fossa 

elle o Manuel Bar. 
Sim senhores! Era elle, em 

carne e osso. 
Foi na Delegacia e queria 

por força 1 aliar com o coro- 
néi Adoiphito. 

"Seu" coronél, ou pago 
imposto, trabalho o dia lo- 
do, dou 8 horas conforme a 
Lei aos meus empregados, á 
noite, o sr. sabe, eu saio 
com a minha famitia dar 
uma volta de automóvel pela 
pracinha e, quando volto sem 
pre noto os meiig vizinhos 
da frente vendendo, isto é, 
Já pela meia noite. 

E' impossível que continue 
mos assim. 

Elle» náo pagam mais im- 
posl» do que eu. 

A rua coronél Cláudio está 
que é uma vergonha. 

—« Mas isso é com os fis- 
caes da Prefeitura ç não 
com a policia. 

ao dia to era esperado até 
15 de março. 

No entanto, aguardg-se pa- 
ra todo o momento a com- 
missão da inspecção ao Gyra 
nasio de Iraty, duma vez que 
elle será um dos mais impor 
(antes elementos de progres- 
so da grand» cidade sulina. 

— C x-x-x}   

Não trabalhando bem 
organismo, recorra ao 

roso 

o seu 
pode- 

4HI I 8 I M 
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. Iraty, cidade que caminha 
a passos agigantados, que tem 
um seminano, uni cobcgio de 
freiras, instaliado em prédios 
ae grandes proporções, 1110- 
ueruissuno grupo escolar, nos 
pitai, serviço teíepliomco, etc. 
necessita agora uo um gym- 
nasio. 

A população iratyense es- 
pera couliante em que se tor 
ne realidade o reconhecimen 
to do Gymnasio, mesmo, por- 
que os directòres do mesmo 
já dispensaram elevada» quau 
tias com a adaptação do pré- 
dio, compra de iaboratonos,- 
o outras, inherentes á funda- 
ção de estabeiecimontos con- 
generas. 

Ao terminar esla breve re- 
portagem sobre o Parthenon 
Paranaense, filial de Iraty, 
lazemos um appello ac tenen- 
te Manoel Amaral, dynamico 
pi eleito dessa cidade, que 
sempre demonstrou grande in 
teresso pelas causas justas, 
afim de interceda junto aos 
poderes competentes pelo bre 
ve reconhecimento do Gym- 
nasio tão efíicicntementc di 
rigído pelos drs. Acy Mo- 

raes o Tito Caldarari. 
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CASÃ BUENOS 

AYRES 
Jacob Maadelmann 

Firma Brasileira 
Fabrica de moveis 
por atacado e a vare- 

jo — Preços Módi- 
co» — Rua Cel. 
Cláudio n.® 49 — 
Caixa Postal, 38 — 
Telephone 2-3-9 — 

Ponta Grossa 
Vn 1111 h 111 n- f+4 

í-H-H-t-H-i 

1— Sei, sim, isso é verdade, 
mas o caso é que uns patrí- 
cios meus pagam 10% aos 
vagabundos para qüe lhes le- 
vem freguezes. 

Isso é um absurdo. 
E assim dizendo, levou com 

sigo um investigador para 
encaixar" os vagabundos. 
De pergunta em pergunta 

soubemos afinal, que o sr.' 
Bar faz isso tudo para preju- 
dicar o proprietário da Casa 
Paulista, que se encontra em 
boa casa onde tem morada 
etc. 

Emfim, o gr. Bar deseja a 
casa alheia. 

Para isso requereu já qua- 
ti o vezes á Prefeitura pedin- 
0° Para o nomearem FIS- 

TT, a rua COron<'' Cláudio. O que acharão disso? 
O que seria da Casa Pau- 

lista.? 
Griiis crtdo. 

„ —T  EDUARDO LU KAS ERISMANN    
Binrolamentos e concertos de; 
MOi ORES, DINAMOS, T RANSFORMADORES ETC 

Annexo: Serviços de Nicke lagem e Cobr^gení' C- 
Instai am-se rádios em automóveis. 

^ da Hu^ce, Fraticisco Riba, 

PONTA grossa  : * E. 

Dr. Newton Souza e Silva 

ãovocaoo 
crime, nesta e 
obrigações em 

Aceita causas no civel, co mcrcio e no 
demais comarcas do Estado. Contratos e 

cobri" *n/entarÍ0S e «utr^ Processos idminí/trátTvos^e 
neraníl, • ^ r

S? : Des9uites. Hipotecas. Defesas 
hianra 0 ,url'. faI®Pclas e qoaesquer outras causas. Co- bianças comercias. Dá consultes, independente de pagamen- 

Ua Marechal Deodoro, 13 (de fronte ao 
^0

f
rum> - Fone, 2-0-8. Residência: Praça Flor™ Pei- xoto, 86. Fone 4.5.4 _ c Postal 97|xpe™:odo

p
c

e'- 
critorio: o mesmo do Porum.. 
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(DEFRONTE AO C1NE RE NASCENCA) — 

Fabrica de Camisas para Ho mena — Completo Sortimen 

rnmi ?elcS Para t0d0s 08 gostos 6 Preços rasonveis. Completo Sortimento de Per fumaria de todas as marcas 
Artigos pára Homens em geral. 
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DIÁRIO DOS CAMPOS 
»"#>• ***. 

ESPOTiVO 

mm 

Realizand® domingo ultimo 
em Iiaty « primeira partida 
da série mehor de 3, para a 
disputa do titulo dc Campeão 
Regional da A.E.R.P., o Ope 
rario, desta cidade vencedor 
do returno abateu o Iraty, 
campeão do turno, pela ex- 
pressiva contagem de 4x1. 

Grande foi a assistência 
que affluiu ao campo do Ira 
ty, tendo tido a partida um 
desenrolar bastante movimen 
tido. 

Foi o seguinte o quadro 
vencedor: 

Gallo; Dario e Nhôca; Man 
leiga, Quito e Moreno; Machi 
iija, PardhyÜo, Vianna (de- 
pois Malabrega), Gigi e Ama 
zonas. 

Fizeram os goals do Ope- 
rário: Gigi, Machina, Vianna 
e Amazonas, um cada um e 
o único tento do Iraty foi 
conquistado por Marreca. 

Actuou a partida de ma- 
eira criteriosa é imparcial o 
sr. Attilio Giorgi. 

0 futebol em S. 

Paulo 

S. PAULO, 20 (D.) — Rea 
lizaram-se hontem lieis par- 
tidas em proseguimento ao 
Campeonato Paulista de Fu- 
tebol . 

Em São Paulo, o Palestra 
venceu a Pòrtugueza de Es- 
portes por 3x0 e o Juventus 
abateu o S.P.R. por 3x1. 

Em Santos jogaram a Asso 
ciação Athlética Pòrtugueza e 
o Hegpanha, verificando-se 
um empate de 1x1. 

MAIS UMA VEZ 

Pela segunda vez, a chuva 
não permittiu que o Jockey 
Clube Pontagrossensc levasse 
a cabo a sua segunda reunião 
da presente temporada. Para 
que não fosse prejudicado o 
acto inaugural da Segunda 
Exposição Paranaense de Ani 
maes, fòra combinado um ho 
rario especial, pelo qual a 
primeira carreira, entre Ar- 
gentina c Mossoró, seria rea- 

Liga Athlética Municipal 

SECÇÃO DE ÇESTOBOL 

Kesoluções tomadas em ses 
são do Conselho Director, 
realizada em 13 de março de 
1535: 

1.» — Tomar conhecimen- 
to e approvar a açta do C. 
T. dos Médios e Juvenis, ses 
suo de hoje, contendo as se- 
guintes resoluções: 

a) Empossar nós cargos de 
presidente e Secretario os 
nehhores Santos Gavallim é 

Nelson Pereira Jorge, res- 
pectivamente; 

b) Marcar a data de 2(i do 
corrente parg a realização 
do Torneio Inicio do Cam- 
peonato de 1939. 

2.« — Tomar conhecinjen- 
to e approvár a acta do C. 
S. dos Médios e Juvenis, ses 
gão de hoje, contendo as se- 
guinte» resoluções: 
r* • i 

a) Empossar nos cargos de 
Presdente e Secretario desta 
Comtmssão, òs senhores Fer 
nando Machuca e Francisco 
Pltelta respectivamente; 

b) Determinar ás segun- 
das-feiras para as reuniões 
desta, Gommiffsão ás 20 ho- 
ras; 

c) Encaminhar ao C.D. 
os pedisk)» de inscripção dos 
seguinte» amadores; Estacio 
Srhiõe» Cavinho, Nelson Fr» 
hse, Manoel Cunha de Sou- 
za para o Clube Esportivo 
Clympico; José C. Oliveira, 

Yaluy de Britlo, Mano Go- 
lardello, Francisco Pilella, 
Jacyr Martins, Ubiratan Ca- 
valheiro de Oliveira, Nelson | 
Delfino para o Clube Athléti- 
co Independente; Diamanti- 
no Conrado Reck, Lconidas 
Osternack, Rivadavia Olivei- 
rí:, Eolo Doikí, Jo«é Bitten- 
court de Sá, Washington 
VVaberski, Cirene Biandali- 
zc para o Gymnasio Regen- 
te Feijó; Brasil Alcion Ríbei 
ro, Olavo Silveira Pereira, 

Orley S. Pereira, Milton Bit 
tencourt, José Leonidas Gui 
ma-rães, José Osmar Ribeiro, 
Manoel Figuciroa, Júlio Nu- 
nes, Sebastião Lima para o 
Tupy Esporte Clube; Ophir 
liuy VVnilovvytcli, Éros S. 
Copes, Lauro Gapeletti, Bra- 
silio Camlowsky, Antomo 
Manoel Corrêa, Antonio M. 
Luz, Ubirnjara Moreira, Rolf 
Scbvvarg e Fernando Machu- 
ca para o Espartano Espor- 
te Clube. 

0 MAU TEMPO IMPEDIU A REALIZARÃO DAS CORRIDAS 
lizníia ás 15,40 horas. Mas, 
positivamente, São Pedro não 
estava camarada e, justamen- 
le, na hora em que se inau- 
gurava a Exposição, abriu a 
torneira e... decretou que 
ainda não seria domingo ul- 
timo que se decidisse o sen- 
sacsonal pareô, por cujo des- 
fecho o nosso mundo espor- 
tivo ha tanto tempo vem es- 
perando. 

Porem, desta vez, não tere- 
mos que aguardar o proximo 
domingo para ver decidida a 
importante corrida. De ac- 
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Empossa-se hoje 
O NOVO PRESIDENTE DA 
  A. E. R. P.   

Transferida do dia 14 do 
corrente, está marcada l>ara 

hoje h noite, na séde social 
da A.E.R.P., a ptisse do pró 
Jessor Alcides Loyola, na pre 
sidencia do futebol princezi- 
no. 

È. possível que ainda hoje 
se dê a conhecer os nomes 
dos novos membros que au- 
xiliarão no Cônselhb Dirè- 
ctor da entidade local. 

PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES, 

ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS, ETC. 

MfLHDR QUE OURLQUER CHÊHEOETOUCRDÔP 

3.« — Tomar conhecimen- 
to do officio desta data, do 
Clube Esportivo Olympico 
considerando-o filiado c ins- 
criplo para a disputa do cam 
peonalo de Médios e Juve- 
nis do corrente anno. 

4.H — Prorogar as inscri- 
pções para disputa do Cam- 
peoiudo de Costobol, adultos 
e Juvenis, do anno corrente, 
até 27 e 20 do corrente res 
pectivamente e impreterivel- 
menfe. 

3.«   Solicitar aos clubes 
filiados para fazerem o pa- 
gamento das suas mensalida- 
des referentes ao mez em 
curso, até o proximo dia 20 
do corrente, sob pena dc se- 
rem considerados desfilia- 
dos. 

G.a — Instituir um tro- 
pheo para ser disputado no 
Torneio Inicio do Campeo- 
nato de Médios e Juvenis de 
1939 que será realizado no 
proximo domingo 26 do cor- 
rente, na cancha André Mu- 
laski, no campo do Olinda 
Esporte Clube. 

TUDO PELO BRASIL 
Antonio Rosetto Soz, 

Secretario Geral 
 ( X-X-X }  

Vende-se Em 

Guãrãpuavã 
Uma boa chacora tm Pi- 

uheínnliQSt localisada no 
ponto principal com cslala- 
çáo de luz e demais bemfei 
lorias annexo a onde esla 
dainarcatfo pela via F^rraa 
a fulura estação, com 9 ear- 
las de data. 

Vende-se também, uma 
ebacara com 20 cartas de da- 
ta toda cercada de arame. 

Uma pequena casa na rua 
S.ddauba Marlebo, com 22x 
55. 

Diversos lotes de optimas 
terras de cultura e pastagem 
em Uanody. 

Paia demais informações 
queiram dirígir-so a Ladislau 
Rosa. Rua Saldanha Mari- 
nho, cm Guarapuava. 

0 Demingo Esportivo 

No Rio 

RIO, 2U (D.) — O Cam- 
peonato Brasileiro de Remo 
u sputado na Lagôa Rodrigo 
nc creitbs, apresentou o se- 
guinte resultado: 1." lugar — 

ao Paulo i— 2.° Rio Grande 
do Sul —• 3.u Dislncto Fede- 
ral c Espirito Santo — 4." 
Santa Catharina. Foi a pri- 
meira vez que os paulistas le 
vantaram o campeonato des- 
sa modalidade de esporte. 

No futebol, o Flamengo 
disputou, no "stadiuin" da 
Gavea, uma partida amistosa 
com o São Paulo F.G., de S. 
Paulo. O quadro carioca de- 
cepcionou completamente, sof 
frendo uma fragorosa derro- 
ta de 4 a 1. 

cordo com uá partes interes- 
sadas, o desafio será realiza- 
do amanhã mesmo, si pão eho 
ver nestas 24 horas. Apesar 
de ser dia util, estamos cer- 
tos que o hippodromo de 
Uvaranas apanhará uma gran 
de assistência de amantes do 
turf, pois a protelação força- 
da na realização da mais sen 

sacional corrida desses ulti- 
jnos tenípos só serviu para 
augmentar a anciedade rei- 
nante em torno da mesma. 

O prógranuna de domingo 
ultimo será cumprido sem í»l 
teração, nos ani maes inscri- 
ptos, sendo que a primeira 
carreira terá inicio as 14 ho- 
ras. 

DAQUI E DE F0'RA 

Vende-se 
Utensílios para fabrica «le 

caramelos, como sejam: estu- 
fas, pedra mamiore, cylin- 
drog, tachos de cobre, areo- 
ruetros e alem de muitos 
mais. 

Para mais informações, nes 
ta rertacçãe com Felix de Al 
meida. 
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Falta Pouco Menos de 60 Dias £ 

APROVEITEM Pavoroso 

Incêndio de Mercadorias 

Roupões de banho, des de 12.W01) 
Escovas para dcjiles, a 2¥0tíí), 11500 e l|üüü 

e    1000 
Metroz tm tubos, diusia  $300 
Fio para colfer, 200 jard as 3 carreteis .... 1Í000 
Meias xadres para homeu s, 1-2 dúzia 4.$000 
Granité de imbo, largura 1,40 5$000 
Seda Mongol formidável, metro   ã$ÜOO 
Puro iinhe para Jençóes, largura 2,20 .. . 153000 
Colchaa de seda para ca sal a   303000 
Colchas dd fiXftj para sol íeiro a   123000 
Rosário», duzta »   . .    33000 
Cretone de «JOr para ca sal, metro 6$000 
Cretone braneo paixi ca sal, metro 5$0Ü0 

Cretone braneo para leu çóes, peça coai 
10 metros ... ... 3Ü$000 

Macacões dc mescla        lOijsOüO 
Camisas de auperlor bnui kuki, a 83000 c .. 103000 
Cuéeaa de linbo branco com cordão  33500 
Toalhas para wd.o, dúzia   103000 
Atoalbado brane«, metro   33000 
Toalha para meza com seis guurdanapos 12.$000 
Tecidòg Damasco para colchões, de 113000 

por   03500 
Füó para cortinas, luxuosas, larg, 1,40 ... 53000 
Colcha» de Fuslão para casal  123000 
Guarda-ohuyaa especiaes a 10$ü00 e   153000 
Colchas brancáB para camas de crianças .. 53000 
Borrachas eacolgres, cai xa com 120   43000 
Sabonete Hervanal, afor inoswv cm pouco, tem- 
po à pele, fòriijulíi iftâi gena, cada 11500 
Garteira» para dinheiro   13500 
Borracha para càmas «le bebês ou hospi- 

laes, metro 153000 

Sombrinhas de Iricoline extra 103000 
Calças modernas de meia para senhoras  23500 

OJeo perfumado Gaby, vidro ...   13500 
Sabonelf de coco, barra de 1-2 quilo  3800 
Meias fio de escossia para senhoras  13500 
Tecido escOaSez superior, metro  13500 
('.àaiikas brancas, manga curta, cada   23000 
Meias dq seda natural, malha 00 por .... 83000 
Renda valenciene finissi ma, caixa com 

10 peças  63000 
Camisetas esportivas para homens 13500 
Pelúcia com bonecos, ex Ira   13300 
Cadernetas para molhad istas e açougueiros 

cinco por  13000 
Pentés modernos de cclu loide, para cuspa e 

para carteira, cada 13000 
Agua de Goiânia Mario ne, a 53000 e 101000 
Pincéis para barba a 41 000, 23000 e .... 13500 
Guardgnapos de liubo pa ra meza de jantar, 
cm rosa, azul e amarelo, duzfa   93000 
Goberlorcs grandes de pe lucia  43500 
Flanélu creme, largura do 1,40   7$000 
Pó do arroz Re.vclaçÕes do Harem, caixa 

grande   33500 
Meias com bagucl para homens, p.vr   1$500 
FJIó, largura «le 4,50 me tro   93000 
Jogo dc dominó, cada   13200 
Jogo de vlsppra, cada 1$600 
Renda de linlio, largura do d<ds dedos, peça 

cora 7 mulros  23000 
Guarda-pós de brim supp rior   20*000 
Calças dr brim escuro o ('orle a 63000, 

83000 c   103000 
Talco perfumadissimo, lata  13000 

de recompensa 
A pessoa que restituir ou 

dai- informações de nma ma- 
china dc escrever marca 
"T1UUMPH", modelo 10 nr. 
104807, roubada em Castro em 
21 de Abril de 1938, ao sr. 
Henrique Lindemberger em 
Castro —• Caixa Postal, 37. 

Prefeitura Municipal 

Aviso 
Estão sendo chamadas, 

com urgência, pela Se- 
cretaria da Prefeitura e 
para tratarem de aasun- 
tes de seu» próprios in- 
teresses, a» pessoas abai- 
xo: 

Sigismundo Beleski. 
João Clock. 
Odorico Arviug. 
Francisco lanoski. 

— Os amantefj do do fute- 
boi na Allcmanha estão ago- 
ra satisfeitissinjòs. O esqua- 
drão representativo do Reich 
acaba de receber um reforço 
formidável e terá que fazer 
oplima figura no proximo 
campeonato mundial. 

— Como assim? pergunta- 
va um nazista aqui residen- 
te, que pouco entendia de es 
portes. 

— Os claros que existiam 
no "scratch" atlcmão, Serão 
agora preenchidos pelos tche 
cos. 

xxx 
— A Confederação Brasi- 

leira de Desportos recebeu 
«le Buenos Aircs o lelegram- 
ma seguinte: 

— C.B.D. — Rio — Força 
destino inexorável. Depois dc 
imuimeras discussões venceu 
espirito fraternidade conti- 
nental. Argentina reconhe- 
ceu victoria Brasil. Breve es 
larei abi. assignado Rocca. 

— Os dirigentes do futebol 
nacional ficaram sem saber 
si o lelcgrmma era do trei- 

nador ou da própria Copa. 
xxx 

—• Eslá marcada para bre- 
ve uma grande pescaria da 
turma chefiada pelo Agasis 
Linhares e Menandro Rlanc. 
No Ci fe Ideal o^ pescadores 
conibinavnm preparativos e o 
major Helladio intervém: 

—• Desta vez eu consinto tu 
do, mas não admiltirei que 
misturem os peixes. 

xxx 
—• O Operário venceu «' 

Iraty na primeira partida «la 
série melhor de trez e ludo 
indica que vencerá a segun- 
da, conquistando mais unia 
vez o titulo de Campeão do 
Interior. 

— Não faz mal — dizia um 
"fun" do Iraly. Nesie jogo 
verifica-se o perde ganha, 
pois o vencedor terá de B" 
bancar o "ehrislo" em Curi- 
tyba. 

A segunda rodada do cain 
peonalo curitybano, accusou 
os seguintes resultados: 

Palestra 1   Gurityba 0 
Ferroviário 4 — Rritania 3 

ilna 

-( ■y 
BITTER AGUIÂ 

é uma formula secreta dam 
sábio das regiSeg alpinas. 
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Casa Combate 

HM ESPANTOSA QUEIMA! 
AVENIDA JOÃO PESSOA, N UEMRO 1 ~ CÜRITYBA 

Casas Pernambucanas 
Grande baixa do preços. — 

Saldos e retalhog com 20, 30 
e 40o|o de desconto. 

Todos os demais artigos 
gozam do um desconto espe- 
cial de 10% só neste meste. 

ApreVeitem! 
Gores firmes. 

CASAS PHRNAMBUCANAS 
Aveuidn Vicoot# Machado, 4Í 

BR . PIRAGIBE DE ARAÚJO 
Medieo 

Diplomado pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do 

Brasil (Rio de Janeiro). 
Com tirocinio clinico e hos 

pitular desde 1918, quando 
trabalhou na capital da Repu- 
blica por occasiào da grande 
grippe, sob u dlrecçüo do sau- 
doso Professor Car.os Cha- 
gas. 

Com pratica na Santa Casa 
de Misericórdia, Maternidade 
das Laranjeiras e Hospital 
Pró-Mutre do Rio do janeiro. 

Moléstias internas: Doenças 
do coráçãq, Pulmões (Aslh- 
ma), Fígado, Estomago, In- 
testinos, Rins e "Diabetes). 

Atlonde chamados a qual- 
quer hora e lambera para o 
interior do Estado. Partos, 
moléstias de senhoras crian- 
ça» c nervosas. 

('onsiiltas: 9 ás 10 hori 
Furmacia Minerva; :•() ás T 
horas Farraacia Milka; 8 é? 
5 Furmacia Brasil. 

Rua 7 «k Setembro, 134. 
Ronla Grossa — Paraná 

Com raro brilhantismo, te- 
ve lugar domingo ultimo a 
inauguração da Primeira Ex- 
posição Filatcllca e Numes- 
malica, caprichosamente or- 
ganizada por um abnegado 
grupo de" filatelistas que com 
põem a novel e já victoriosa 
Sociedade Filatélica Ponta- 
grossensc. 

UHrapassando qualquer ex 
peclativa, elevado foi o nume 
ro de pessoa» de alto desta- 
que, que côínparteceu ao local 
do interessante certame, apre 
ciando demoradamente as bel 
Ias cfdlecçõos de selloç e moe 
das que se achavam alli ün- 
dameute expostos. Muitas 
pe.ssóas deixaram, em livro es 
pecial, escriptas suas impres 
sões sobre aquelle louvável 
èmprehendimento, pelas 
quaes pode-se inferir do abso 
luto êxito que alcançou a Ex 
posição. 

E' bem xle ver que esse cer 
lame ponlagrosscnse c o pri- 

meiro que se realiza em nos 
so 'Estado, o que augmenta o 
valor da iniciativa de nosso8 

fiiatelistas, proporcionando a 
Ponta Grossa a primazia de 
um acontecimento que, pela 
sua própria natureza, selec- 
cíoiki os elementos que a ci- 
la se dedicam, num indice in 

discutível de condição cul'11' 
ral do ambiente. 

Aos beneméritos filatelisUs 
pontagrossenses consignamos 
aqui os nossos mais caloro- 
sos applausos pela sua bri- 
lhante iniciativa. 
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Grande Pechincha 

Vende-se por preço de oc- 
casiáo dois lotes de terrenÇ 
de 14 metros de frente cada 
um, sito á rua Dr. Paula Xa- 
vier, em frente á Tiijturaria 
Esperança, zona calçada. 

Tratar na rua SanfAnna 
n. 73. 

iiiiiimiiiimiiniiiiiiiiiimiiiimi»» 

Passava a Noite 

T ossindo 

Da cidade do Rio Preto (S. 
Paulo), o sr. Rodolpho Fa- 
jardo, pessoa de elevada re- 
presentação alli, escreveu o 
que se segue: 

Sr. Eduardo C. Sequeira. 
— Pelotas. 

Minhas respeitosas sauda- 
ções. 

E' com grande coulcnta- j 
mento que venho declarar , 
perante o sr. uma importan- 
te cura que obtive com o voa-1 
so milagroso "Peitoral de 
Angico Pekitense". Estava 
eu soffrendo de uma forte 
tosse, a qual me impedia de 
dormir, jpois passava as noi- 
tes tossindo. 

Dahi a pouco tempo vi nos 
jornaes anmincio.s que da- 
vam como extineta toda tos- 
se com o uso do seu prepa- 
rado . Fui depressa e comprei 

aqui numa mercearia um íp" 
eo do "Peitoral de Angico 
Pelotense", preparado Por 

Eduardo G. Sequeira. Passa- 
dos 5 dias, eu estava resta- 
belecido daquella maldiU 
tosse. Só apenas cara da14 

frascos que usei do seu pre- 
parado fiquei bom; já diinu0 

salgado. E' pois, com jus- 
to merecimento que venho 
declarar esta importantis*1' 
ma cura que obtive. E sou 
cora estima e distincla co»' 
sideração, amigo, atla. e obi-' 
— RODOLP1 IO FAJARDO "f 
Gonfirmo este aftestado, Of- 
E. L. Ferreira de Araújo 
(Firma reconhecida). 

Licença n. 511 de 26 
Março dc 1906. 

Deposho e Laboratório " 
Angico Pelolense — Pçjo189' 

Veode-se em toda parte. 
n ii 1111111 n n 11111«11 li 11111 n i n 1111 !■» 

Vende-se 
BRI TEIXEIRA SOARES 

Fertilissimas terras para Calanização a prestações 
módicas, «ra lotes dc 10 al queirea para airaa, proiri- 
mu á (ádadgçi Jgara jnShwajeSés "dirija-se á Pre 
feitnra sRmfêipnl «le Tel xeira SaSToa. 

Pérola 
0 E' A AGUA PRODIGIOSA PA RA ESTOMAOO, RINS, 

TE8TINOS, BEXIGA B FÍGADO, ETC. 
"A ngua mineral "PERO-j^» so destáca entre «is pr0' 

duetos similares". Assim expressou o Instituto Agríco- 
la Brasileiro qtie acaba deconrerir.ibe um grande dipIfl 

ma dc honra. 
Esta' reiniciada a venda eoitodas os bars da cidade. 
P-E-R-O-L A é bôg e é nos sã I 
Deposito: Rua Engenheiro Shttrtber, tm. 
PHONE — 

'llQ 



DIÁRIO DOS C VMPOS 
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Galeria das Sedas 

REVOLÜCÍONOÍJ O KUNDO f EMIÍNTCNO, AO ARRIR 8Ü AS POKXAS APRKQirvrA M .» /-v fT . „_ 
ESTOOTE íl s^Ãlf MDO 1 C'DADE 0 UN»o. moderno E BARATO 

Tl.ll. bolome.no, ,em ,on proB.mo, o „o»„ «.l.fcel.cl m..lo , ce,illi,„-a! da de _ p„„, 
NIDA yiCffiíTE MACHADO, 54, 1n« lidada aunca vistosl — AVE 

wn 111 n 1111111111111111 j m m i |.n 4«> m 11 m n i h . 

Um optimo producto veterinário 

APPLICADO COM EX1TO N A CUKA DE BICHEIRAS E DOENÇAS CONGENFRFS 
— NOSSA REPORTAGEM E NTREVISTA O SR. JOÃO DU ARTE SANT ANNA ' " 

" " 1111" 1 ; ' W-4-M I m I » I n 111 W-Pí 

Sabendo da presença am 
nossa cidade do sr. João Du- 
fll'e Sí.TiFAnna, reprjsentan- 

dos grandes Laboratorial 
Geyer, Limitada, que tem sua 
sede em Porto Alegre, e fl- 
anes em Salvador, Recife, 
Lurityba, Pelotas c Ri) Grao- 

> procuramo-lo para uma 
lapida jadeslra, em que nos 
mssem pormenorizados alguns 
detalhes <la applicãção dos 

s PPoducto.s pharmaceuticos e 
voterinarios que reiiresenta. 

— Estou em Ponta Grossa, 
disse-nos o sr. João SanPAn- 
Pa, trazido pela grande Ek- 
Posição de Animaes e Pro- 
duetos Derivados. Como sa- 
'p, represento o Laboratono 

Gêyer, que, além dos produc- 
's ph,i.rmaceuticos, produz, ainda, o "Bicheiral", que ó 

dnia pomada para uso veteri- 
. Tio, cuja acção cura e evi- 
Pi as bicheiras... 

■ Isso é de grande inte- 
resse para os nossos criado- 
res ... 

— De faclo, e iirincipal- 
, nde porque o "Bicheiral" c um producto de acção se- 
ftura e efficaz. Dentre os iu- 
lumeros usos marginâes que 
^ podem fazer do "Bichei- 
ol , posso citar, agsim de 

"lemoria, as suas oxcellentes 
dualidades autisepticas e he- 
hlOs taticas, dando oplimos 

esu]tados em qualquer caso 
bicheiras ou ferimentos, 

We, sob sua benefica acção, 
Param immediatamenl© de 
sangrar e curam-se dentro de 
Pouco lempo. Dotado de alto 
Poder cicatrizante, além de 
oeni adherenle, esta maravi- 
Piosa pomada tem ainda uma 
«rando virtude sobre os feri- 
Piontos reeenles, como escn- 
' 'açoeç, corte de arame far- 
pado, talho de faca (em cas- 
rações, por exemplo), bernei 

yer está falíricando com suc- 
cesso... u 

— Feio numero de filiaes 
do Laboratono vemos que o 
uso dos productos está mui- 
to espalhado no Brasil... 

— Com clieito; a pecuária 
de quaSi todos os nossos Es- 
tados ctlopta com grande 
vantagem o "Bicheiral", que 
so appdca com grande facili- 
dade e proveito. 

— Quae.s são os outros pro- 
ductos do Laboratório? 

— Temos, por exemplo; o 
Bisinulho Geyer, a vaccina 
Anti-gonoccocica mixta, o Can 
foemetan, o Anfospartan, o 
Chloreto de Cálcio Geyer, o 
Gynox, o lopast, o Saludan, 
o SkinoJ, o Tonuclean, alem 
de oütras especialidades phar 
maceutícas: a Vitamina G Ge- 
yer, a Vitamina Forte e ou- 
tn s muitas, e o Xarope Ge- 

yer, além de innumeros ou- 
tros prodijctqg. Posso citar, 
inda, a nossa vasta secção 

de hypodennotlierapia. 
— E os médicos, como têm 

recebido os productos? 
— Só lhe digo unu coisa; 

devo agradecimentos innume 
ros á nobre classe medica, 
pela acceitaçâo que sempre 
dispensou aos productos do 
Laboratório Geyer. 

xxx 
Mais algunias palavras e 

nos despedimos do nosso 
amavel interlocutor, cujos es- 
clarecimentos preciosos, en- 
caminhamos aos nossos fa- 
zendeiros criadores. 

Afim de esclarecer melhor 
os nossos leitores, damos 
aqui o endereço do deposito 
desses productos, em Curity- 
ba: Travessa Alfredo Buf- 
frera, 59. 

WH Hfi-H I | | l | . 

Actos Offíciaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

BALANCETE DA RECEITA E DEPEZA DO DIA 
17 de Março de 1939. 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

BANDA 
TAR — 

PELA DA POLICI Ml LI 

Saldo anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco do Brasil 
n. chéque nr. 20144 

RENDA TRIBUTARIA 
Industria e Profissões 
Matricula de Vehiculos 
Terrenos não Edificados 
Alvarás e Ambulantes 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Calçamento 
Emolumentos 
Transferencias 

Receita Extraordinária 
Multas 
Taxa de Protocollo 

971$100 

31$900 
70$000 
2õ$500 
10$000 

23|100 

25$000 
1081000 
60$000 

16$000 
9$000 

1-V500$000 

1GO$00« 

193$000 

35$000 378$000 
1;878$500 
3;849$G00 

AQUI REALISADOS 

o outros, os quaes ficam 
Preservados de possíveis con 
janiinações pelas moscas, vis- 
'0 não poderem ellas pousar 
r'1i qualquer ferida, conveni- 
Uiteiiicntc protegida pela po- 
"l: da que o laboratório Ge- 

'♦•«■iiiinimiM ■ 

Como parto integrante dos 
festejos da Segunda Exposi- 
ção de Animaes e Productoa 
Derivados, destacou-se a vin- 
da á nossa cidade da banda 
da policia Militar do Estado, 
que obedece á batuta intelli- 
gente do capitão Romualdo 
Symphonia do Guarany, á 
sicistas com qhe conta nossa 
Palria. 

Sem contar a execução da 
Symphonia do Guarany, õ 
frente da nossa redacção e da 
cor, a Banda da Policia reali 
sou dois magnificos concer- 
tos no Audítorium Carlos Go 
mèg, á praça Barão do Rio 
Branco, que ficou litteralmen 
te tomada por grande multi- 
dão . 

Dizer que esses concertos 
todos foram outras tantas vi- 
ctorias, seria incidir quasi em 
prolixidade, duma vez que já 
ha annos que a população do 

nosso Estado se acostumou a 
«pplaudir todas as demons- 
trações desse pugilo brilhan- 
te de músicos. 

Restar-nos-ha, assim, dessa 
Exposição, dentre tantas lem 
hranças felizes, a das gran- 
des exhibições da Banda da 
Policia Militar. 

(x-x-x) 

iosé Augusto 

Moreira 
(Cirurgião-Dantiata) 

Avisa seus amigos e clien- 
tes que acaba de transferir 
seu consultório da Rua Dr. 
Coliares, 19 para a Cel. Clau 
dio n.0 5, o qual passou por 
competa remodelação. 

Ponta Grossa, 14 de mar- 
ço de 1939. 

SALDO EM CAIXA 

Confefe 
Lai* Ollvera • dlit» 

Caixa 

410$300 

iOBRAS PUBLICAS 
Consignação nr. 58 
Nr. 51 — João Lauer 
granitagem prédio Prefei- 

tuivachéquo 12 1:875$00Ò 
Ni . 52 ,— Max Stolz 
fornecimento de tijolos — 

chéque 13 
Nr 53 — Felipe Roth 

idem dc areia — clíéqlie 14 
Consignação nr. 55 
Portaria nr. 90 
fréte de 15 cx. de mate- 

rial — chéque 274 
Despezas de Administração 

Consignação nr. lí 
Portaria nr. 89 _ Empro 

za Edi. "o DIA" 

in?nS'gn'alllra ■'ornnl anno de 1939 — clicque 272 
Despezas Diversas 

Consignação nr. 85 
Portaria nr. 89 — Gustavo 

C. Prochno. 
^^alugnel garagé — chéque 

SECRETATtIA c. respóns 
Portaria nr. 88 
para despezas de expedien 

te chéque 273 

BALANÇO *— 

99$000 

195$000 2:169$000 

140$300 

Ed mar Machado dt Souza 

om:' 

G0$000 

20$000 2:3898300 

508000 2:4398300 

i ' 410$300 

2:849|G00 

Silvio Eernandez Sity» 
Chefe 

■Um filme opporlunissimo 
A REPORTAGEM "GROFF A RESPEITO DA EXPOSIÇÃO 

DE PALMAS V 

Assistimos no domingo, co. 
mo complemento da sessão 
cinematographica do Renas- 
cença, a reportagem Groff, 
com aspectos da Exposição 

• — (X-X-X)     
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esse incentivo são a base do 
Wano que eu e meus auxüia- 
Oiires vimos executando. 

j São o germen desta serie 
0 exposições annuaes. São 

'j origem dos diversos postos 
lte monta em funccionamento 
'•o interior c dos numerosos 
PTroductores de raça que 
'"'Portámos para empresta- 
"s gratuitamente aos nossos 
"rendeiros e criadores. 
, Diz-nos a consciência que 

temos feito bastante pela 
PScuaria. 

No entanto, precisamos fa- 
Ç1' mais do que já se fez. 
''ccisamos dar vigoroso im- 

Udso a esta campanha pas- 

Assim pensando, logo que 
i^ia possível compraremos 20, 

ou 40 mil cabeças de ga- 
lo para facilitar aos criado- 
es a sua acquisição. 
Isso não está muito longe 
"ão ha de ficar apenas «n 

""ojecto. 

Porque nao se concebe con 
"riem os nossos rebanhos 
'"inguados como estão. 

Para que se estabeleça um 
rittffbnto e se lenha uma 
"Ca da pobreza da nossa pe- 
"aria, basta dizer que lodo 

gado do actual do Estado 
inferior, em qualidade, ao 

município de Santa Ma- 
'á ou ao de Cachoeira. E 
'rio-se que esses municípios 

.5<' são criadores. Os que o 
l"0, como Alegrete, São Ga 
lei, Bagé, Livramento, Un»' 

FaVanâ, Itaquy, São Borja • 
"■"tos outros, teem cada um 
'"ito mais gado que o nos- 
0 listado inteiro. 

1 C' evidente que tamanha 
"ferioridade decepciona e 

envergonha o Para má, 
"'"Iiio temos todos os ele- 

^õntos necessários ao flores 
jriien.to da industria pnsto- 

I Cs nogsos campog são mnl- 
(| bons, tanto para a oriação 
l " gado bovino como caval- 
i e o que falta é um tra- 
jribo de eonjuneto, perseve- 
rife e bem orientado. Em 
"rim Mesta offirnteliva, cito 

o lacto de no ILo Grande du 
Sul a proporção da criaçao 
ser de 25u|'' quando ha no 
Paraná fazendeiros capricho 
sos que conseguem 30, 35 e 
mesmo 40t,|o em certos an- 
nos, constituindo exemplos 
que deviam ser imitados pe- 
los demais, para a maior 
grandeza do Paraná. 

Felizmente os nossos cria- 
dores estão iniciando, com o 
apoio do governo, uma nova 
phase de vida, 

A nossa pecuária está se 
reerguendo a olhos vistos, do 
que são exemplo frizante os 
productos expostos nos pavi- 
lhões deste certame. 

E ao iiKiugural-os, ao inau- 
gurar es.ses pavilhões, quero 
concitar os fazendeiros e 
criadores a qUe cooperem 
devotadamente com o gover- 
no do Estado para alcançar- 
mos a: grandiosa finalidade 
que tbmos em vista. 

Iniciadas o anno passado, é 
preciso que estas exposições 
se aperfeiçoem cada vez mais, 
afim de que possam exercer 
decisiva influencia na melho 
riu dos nossos rebanhos. 

E' através destjs paradas 
de animaes que se desperta o 
entluisiasmo do criador pélas 

I boas raças, facultando-lhe aa 
í ri i-l zlza wini/il* llfilirln. 

. »,   — — —— 
indicações de maior utilida- 
õe jiara o seu gado. 

E' como efue o exemplo de 
ung servindo de guia para oa 
outros. 

Estes certames periódicos 
— já o disse alguém —são 
"verdadeiros torneios em que 
a genetica entra em compe- 
tição, apresentando os exem- 
plares maig seleccionados, os 
especimes que mais se rccom 
mendam. Nessa competição, o 
criador vae se tomando de 
cnthusiasmo e se convencen- 
do da necessidade de melho- 
rar og seus rebanhos. 

Denionstram-se-lhe objecti 
vãmente as vantagens de uma 
criação racional dos animaes 
que melhor se adaptem ás 
nossas condições e que mais 
se imponham para supprir os 
mercados de consumo, seja 
em carnes, seja nos productos 
dériví®». 

Essa verificação visual, pai 
pavel, do que pode a zootech 
nia, leva ao criador a con- 
vicção de que deve modificar 
a sua orientação quando pos- 
ta em confronto e collocada 
em situação dç inferioridade 
a giia producção. E' um meio 
de ir incutindo no animo dos 
pecaristag as vantagens de 
uma criação racional." 

Nem de outro modo se ex- 
plica o empenho com que o 
governo federal vem reaiizan 
do uma serie de exposições 
annuaos de caracter intelle- 
ctual, ás quaes com pezar o 
I araná não poude ainda com 
parecer. 

Outros Egladus, a exemplo 
do Rio Grande do Sul, estão 
também promovendo freqiien 
fes certames dessa natureza, 
sempre com pleno êxito. 

E* necessário, pois, quê não 
íiquemos atraz. 

O Paraná lambem precisa 
marchar, e marchar na van- 
guarda . 

Finalizando, quero agrade- 
cer a todos que collaboraram 
na realização degta Exposi- 
ção, em que ha exemplares 
que muito honram a nossa 
pecuária, e manifestar a mi- 
nha fé no futuro deste sec- 
tor da nossa economia. 

% 
I» 

Ihcuaria, realisada em Pal- 
mas nos princípios deste mez. 

A questão dos complemen- 
tos nacionaes sempre foi o 
pegadelo dos assistentes e dos 
reporters venenosos. 

Entretanto, quando esses 
complementos são, a exemplo 
do de domingo, opportunos, 
bem feitos e interessanteg, to 
dos se sentem a vontade, pa- 
ra assisti-los, applaudi-los e 
deites fazer propaganda. 

Estão nesse caso o comple- 
mento que focalizou aspectos 
da Exposição de Palmas. 

Se tossem assim felizes to- 
dos os complementos nacio- 
naeg... 

^^uem 
livei cs rinn fracos 
são poderá p, escin* . 
tir das PÍLULAS \ 
Di: FQSTEH. 
Dores lombares, 
reumatismo, lonturas. 
incomodes cia bexiga, 
irrfeguiaridades urinarias sãe 
prontamente combatidas com as 
PILUI.AS DE FOSTER. j. 
Esse poderoso reslaurador d» 
atividade renal faz com que a, 
saúde se reslabeieça rapidamente, 
libertando o organismo do acumulo) 
do ácido urico e outros venenos" (Continuação da 2» pagina) 

Gerente do Banco 
do Brasil, Cliristiano Justug 
|Jor., Augusto Justus, Henri- 
que Thielen., Alberto ri*hie- 
ien, Nicolau Bach, Adalberto 
d# Araújo, Cláudio Mascare- 
í1,'"15', dr. Sandoval Ribas, 
yValdemar Kost Filho, Ru- 
bens Bittencourt, official de 
gabinete do secretario de 

Homem - Peso da 

Humanidade 

O íenomeno é natural e 
não cohstitue novidade para 
o mundo. Todas as vezes que 
um facto ou uma idéa nova 
vem para o domínio popular, 
duag correntes formam-se im- 
mediatameut",; uma contra e 
outra a favor. Ambas defen- 
dem enthusiaslicainente o seu 
ponto de vista e cada uma 
julga que está com a razão. 
Nenhuma luz se faz entre os 
disculidores e a vida conti- 
nua. 

Do lado de cá, do Atlan- 

0s Retratos... 

H PÍLULAS 

(x-x-x)   

Haveremos de continuar na 
marcha cm que vamos e mui- 
to logo já a Guarnição Fe- 
deral aqui aquartellada não 
mais terá necessidade de 
mandar bugear animaes de 
tora para os seiig serviços. 
O Paraná mesmo os fornece- 
ra, e dos melhores, graças a 
uma campanha eni que se 
conjugam os esforços do go- 
verno do Estado e dos cria- 
dores, com o apoio do gover- 
no da União, á cuja frente 
se encontra o vulto incon- 
fundível do presidente Gelu- 
lio Vargas. 

Coestaduanosl Trabalhe- 
mos todos pelo reerguimen- 
to^da nossa industria pasfo- 

Lernbremc-nos do passado 
e .^" mos do futuro! Na pecuária reside um dos 
esteios do Paraná economico 
de amanMB}» 

"Aviso aos Senhores 

Caçadores" 

O CLUBE DE CACA E 
PESCA DO PABANA' avisa 
a todos os «eus associados e 
aos demais caçadores, que 
d'accordo com o aviso rece- 
bido do MINISTÉRIO DE 
AGRICULTURA (D. C. P.) 
do Rio de Janeiro, gó é per 
mittido a caça de CODOB- 
NAS E PERDIZES do dia !.• 
de MAIO a 31 de AGOSTO 

Qualquer iafracção relati- 
va ao prazo acima deverá 
ser denunciada a* C.C.P. 
P. que levará ao conheci- 
mento da autoridades com- 
petentes, para serem punidas 
dh.ccordo com a lei em vi- 
gor. 

Oufsim, todas as denun- 
cias deverão ger encaminha- 
das a este clube, por escri- 
pto, com testemunhas, á sé- 
d« social Rua do Rozario 
n.» 90 todag as Quinfas Fei- 
ras das 19,30 ás 21 horas. 

A DIRECTORIA 

Agricultura, Agostinho Setli, 
Avelino Vieira, prefeito de 
Ihomazma, Elias Mubaiad, 
dr. Cunha Netto, promotor 
publico da comarca, Hercttla- 
no Fonseca, Haroldo Marava- 
luas, Huri Ferreira, Javert 
Miro, Geniplo Araújo, VVal- 
domiro Proença c o repre- 
sentante do DIÁRIO DOS 
CAMPOS. 

Occasião Única 
PROPA GANDA A CONHECIDA SOB TITULO DE 

SA DE CALCADO» CA 

BORELL DU VERNAY 

tico, essas duas correntes 
existem em torno dos últi- 
mos acontecimentos da Eu- 
ropa (.entrai. Somos meros 
espectadores dessa tragédia 
sem fira, que traz o mundo 
lodo em estado de inquieta- 
ção, e formamos a nossa opi- 

através das noticias es- 
palhadas pelas agencias tele- 

graphicas, que «s transmit- 
tem ao seu bel prazer, sem- 
pre dentro do ponto dc vis- 
ta que defendem ou por sim- 
ples espirito de partidarismo, 
ou porque estejam estipen- 
dtadas para tal. E como as 
optmoes têm sempre que se 
chocar, na affirmação plena 
do unmortal principio de Hc- 
gel, temos no Brasil a cor- 
rente que condemna syste- 
maticamente a política do 
Retch e outra qlie applaude 
as investida», até agora fe- 
lizes, de Adolf Hitler. 

Favorita 
_ está pram* vendo uma 

Quinzena Barata 

GRANDES ABATIMENTOS 

no Drer»6 ^ dos terSo grandes differenças 
rir n i—j jr JÍSm es'ta oRPortunidade por adqui- rir um calçada de ALTA CL ASSE POR PREÇO VERDA- 

DEIRAMENTE BAIXO 
Sameata para vandas á dinheiro. _ Não confcindam: 

CASA FAVORITA 
ILIAL• Avpniílo vív.«»»*A Tiifo v FILIAL: Avenida Vicente Ma chado, 

Econo mica) 
55 (Esquina Caixa 

$ 1Ê& 
A % 

NÃO TUSSA QUE FIÇA" TUBERCULOSO 

O, "CONTRATOSSE" 

E' DE EFFEITO SENSACIONAL 

Nós estamos no meio da 
balança. Si por um lado Ja» 
mentaraos profundamente e.%t 
sas absorpções de nacionaii'- 
dades pela força, em que os 
mais come zinhos princípios 
do direito internacional são 
absolutamente relegados a um 

plano iijferior, por outro não 
podemos também deixar de 
admirar a audacia do homem, 
que desrespeita e affronta 
tudo para que a sua Patria 
•seja cada vez maior, embora 
para isso^seja neces.yirio ris- 
car outrag nações do hemts- 
ptieno. Hitler quer que a Alio 
manha avance milhas e mi- 
lnas em direcção do Orien- 
te. Eüa vae avançando. Até 
quando?... 

Não é, pois, o mérito da 
questão que desejamos apre- 
ciar. O que nos connnove 6 
o sentido irrefreável de en- 
grandecer a Patria. E' pre- 
ciso que ninguém se illuda 
nesse particular. Para JU- 
llcr, dentro da Allemanha, 
nada mais existe. Nem cite 
'Bcsuio. Só existe a própria 
Atlemaidia. E fanalizado por 

'esse mysticismo vive ello 
abalando o mundo. Fazendo 
com que, em tempo de paz, 

as demais potências vivam 
uma paz que é maior do que 
a própria guerra — a febre 
annamentista. Todos preci- 
sam armar-se para poder rc- 
fiislir ág investidas germâni- 
cas. O mundo vive appre- 
hensivo. Tudo por causa de 
um homem. Esse homem é 
Adolf Hitler. Homem de ver- 
dade, lal qual a concepção' de 
Carlyle. 
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DL^RIO D.OS CAMPO# 
i ..l^^ rn«i r nrrf ifm 

VAE SER CREADO 

Um Posto de Hygiene em P. Grossa 

UM DOS GRANDES PKOBLE MAS CITADINOS QUE VAE SER SOLUCIONADO 
Fazendo parle da ■onutiva 

governamental aqui vinda 
para a 2» Exposição de Ani- 
maes e Productos Derivados, 
esteve na cidade o Dr. Luiz 
de Campos Mello, muito dig- 
no üirector da Saud-1 Publi- 
ca do Estado e um dos mais 
illustres fdhos de Ponta 
órossa. 

Eivemos ensejo de, no de- 
correr de uma cosversação 
que nos foi dado o prazer de 
manter com o preclaro palri- 
Cio, interpella-lo acerra da 
instaliação em Ponta Grossa 
de um posto prophylatico, 
problema em prol de cuja so- 
lução tanto se tem batido o 
DIÁRIO DOS CAMPOS. 

0 choro das 

criancinhas 

Nem sempre o choro das 
ci lanças significa impertinen 
cia ou simples, "esperteza' 
para obterem o que desejam. 

O choro é ás vezes signal 
morbido, digno de apreço. As 
criancinhas que choram mui 
to à noite é porque estão do- 
entes, ou porque alguma cou 
«; as está incommodando. Ha 
"choro" luetico, "choro" dis 
peptico e "choro" por moti- 
v i.> secundários, que onvem 
ser etiologicameute descober 
tos. ■ , . 

Quando uma criancinha de 
peito chora é porque alguma 
enusa a está incommodando. 
Convém verificar se as rou- 
pinhas estão muito apertadas; 
mudá-la de posição no ber- 
ro; virá-la de costas na pal- 
ma das mãos, colocando a 
cabeça um pouco mais baixa 
que o rçsto do corpo, duran- 
te alguns segi mios, afim de 
que eliminem pela bocca os 
gases que porventura sc 
achem accumulados em de- 
masia no estomago; dar-lhe 
algumas colhcrinhas de agua 
fervida, porque as crianci- 
nhas de peito sentem muita 
sêde nos dias de forte calor. 
Muitas vezes choram de sêde 
e as mães pensam que é de 
fome, dando-lhes de uiamnu r 
fora de horas. A igua fil- 
trada ou fervida deve ser da- 
da ás colheradas. 

, Para' evitar as perturbações 
gastro-intestinaes, communs 
no verão, é indispensável 
cuidar bem do leite. Como é 
sabido, elle se altera, com 
muita facilidade, ausando 
taes desairranjos. Nestas oc- 
casiões, convém suhnietter as 
■crianças a uma criteriosa 
dieta alimentar, que não ul- 
trapasse de 12 horas. Duran- 
te esse tempo, c mesmo de- 
pois, administram-se-lhes pn 
pas com caseinato de cálcio 
e, sobretudo, o Eldoformio da 
("asa Baycr, que combate a 
diíirrliéa, revestindo protec- 
toramente, as mucosas intes- 
tinaes- Na estação quente do 
anno as mães precisam, pois. 
redobrar de attenção com os 
alimentos dos filhos, tendo 
sempre em casa um tubo de 
comprim;dos de E doformio 
da Casa Bayir. 

O Dr, Campos Mello infor- 
mou-nos, em resposta, que ja 
havia, logo apôs ter se in- 
vestido nas altas funeções em 
que se encontra, assentado 
providencias nesse sentido. 
Assim é, adiantou, que, den- 
tro em muito breve, será ms- 
lallado um Posto de Hygie- 
ne da Sande Publica cm nos- 
sa cidade, com um quadro re- 
gular de funocionarios. A 
sua sede será a do antigo 
Posto Prophylatico, na rua 
Engenheiro Schamber, no pre 
dio actualmente servindo pa- 
ra a 2a'Residência do Depar- 

sentir bem, Quando não se 
lembre-se do 

BITTER AGUIA 
m i 11 m m 1111 > h n 111111 n i m i n»m* 

tamento de Cbras e Niaçao. 
Esta ultima ficará .ilii mes- 
mo, porem octupando i.ma ou 
duas salas. As demais serão 
destinadas ao Posto de Saúde, 
que se destinará não só ao 
serviço prophyJatico, como a 
resolver de um modo gerai o 
problema da saúde publica 
em nossa cidade. 

Registramos a noticia com 
prazer, e só desejamos frisar 
que a actividade e a diligen- 
cia do Dr. Campos Mello 
merecem ser enaltecidas por 
todos os seus conterrâneos, 
c que suas realizações de- 
monstram que o sr. interven- 
tor Manoel Ribas esUi sendo 
prompto a apoiar írs iniciati- 
vas louváveis de seus auxilia- 
res. 

ENCONTRA-SE LM PONT A GROSSA O SR. JAYME 
EDUARDO BISHOP 

0 

-t—^ caanrTif» 

PRISÃO DE VENTRE 

Fígado.— Móo hálito — Digestões difíiceis — Palpitáçõcs 
— Gozes — Peso no eslorrtogo — Gcnio irasdvcl — 

ÉtâSkm Calor na cabeça ; ?;£<■ ^ ■ , •; • 

Pílulas do Abbade Moss 

"m 

Todo este cõtlcjo de sofírimenio sc resume 
num mal único — Desordens no Appárclho 
Castro Iniestlnal, desoriema o doente, 
atormentn-o na! horas de prazer ou durante 

o somno, quando consegue dormir 

A acçâo dlrccla e eíficaz sobre o Estomago, 
Fígado e Intestinos que exercem as pílulas 
do Abbade Moss sc traduz no desapparecí- 
———- mento dessej soflrimenlos. . 
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SRS. FAZENDEIROS 

"BICHEIRAL' é um pode- 
roso remedio contra bichei- 
ras, uma só applicação basta, 
geralmente, para completa 
cura. 

"BICHEIRAL", por suas ex 
cellcntes qualidades antisep- 
ticas e hemoslaficas, dá op- 
limos resultados em qualquer 
caso de bicheiras ou ferimen 
tos, que, sob sua bencfica ac- 
ção, param immediatamenle 
de sangrar e curam-se dentro 
de pouco tempo. 

Dotado de alto poder cica- 
(rizante, além de bem adhe- 
rente, esta maravilhosa po- 
mada tem ainda uma grande 
virtude sobro os ferimentos 
recentes, como escoriações, 
cortes de arame farpado, ta- 
lhos de faca (em castrações, 
por exemplo), bicheiras, etc., 
os quacs ficam preservados 
de possíveis contaminações 
pela« moscas, visto não po- 
derem pousar em qualquer 
ferida convenientemente pro- 
tegida pelo "BICHEIRAL". 

Em summa: com a appli- 

cação do "BICHEIRAL", ob- 
serva-se o seguinte resulta- 
do: 

As feridas param de san- 
grar; 

As moscas não pousam na 
mesmas; 

A pomada é bem adhereu 
te; , . 

A cicalri/ação é perfeita. 

MODO DE USAR 
Nas feridas, ainda não con 

laminadas pelas moscas, ap- 
plicf.ção simples da pomada, 
sem maiores cuidados. Nas 
bicheiras, curar primeiro com 
c.reolina, relirar os bichos, 
deixando a ferida bem lim- 
pa. Applicar enlão a poma- 
d. dentro da bicheira e ao 
redor. 

Amostras e prospcctos, ctc. 
no Deposito cm Curityba. 
Travessa da Universidade n. 
59. 
LABORATÓRIO GEYER LTD. 
Rua Pelotas n. 320 — End. 
Tcl. GEYER >— Porto Alegre 

Rio Grônde do Sul. 

Afim de assistir á Exposi- 
ção de Aniiuaes e Productos 
Derivados, encontra-se em 
nossa cidade, acompanhado 
de seu filho, o sr. Shermon 
Bishop, o sr. Jayme Eduar- 
do Bishop, um dos maiores 
industriaes que empregam 
sua actividade em nosso paiz. 

O sr. Eduardo Bishop, 
cuja obra de progresso e adi- 
antamento em favor de nos- 
sa Palria é de todos conhe- 
cida, tem realizado trabalho 
sem simile, na questão de 
adiantamento e dc successo 
industriaes., 

Superintendente das gran- 
des serrarias Lumber, locali- 
zadas em Tres Barras, no Es- 
tado de Santa Catharina, o 
o sr. Jayme Eduardo Bishop 
é um dos maiores fautores do 
progresso do sul do paiz, que 
lhe deve organizações de real 
mérito e dc invulgar signifi- 
cação para a rossa ascendên- 
cia ao gráo uns mais adian- 
tadas rações do universo. 

O DIÁRIO DOS CAMPOS 
foi distinguido com honroso 
convite para uma visita deta- 
lhada á organiz: ção Lumber, 
o que foi acccito c será rea- 
lizado cm maio proximo, pe- 

lo nosso director, em pessoa. 
De lá, então, trará o nosso 
üirector detalhes precisos c 
pormenorizados da maior ser 
raria da America do Sul, e 
com os quaes poremos nossos 
leitores ao par do que seja 
a verdadeira instituição que o 
sr. Jayme Eduardo Bishop 
superintende com invulgar 
capacidade administrativa. 

Por ora, podemos adiantar 
  (X-X-T)   

Cauções 

Extraviadas 
Avisamos que foram extra- 

viadas e ficam, ipso-facto, de 
nenhum valor, as cauções se- 
guintes: 

N. 4781 — Helena de Pau- 
la — 351400. 

N. 9055 — Francisco Car- 
neiro Martins (saldo) 22$900. 

N. 10650 — Paulo Weber 
— 21$200. 

N. 11167 — Jovino Rosa de 
Souza _ 21$200. 

N. 11501 i— José Parente 
Frota — 27 $000. 

Ponta Grossa, 20 de Março 
de 1939. 

aos leitores do nosso jornal, 
que a Serraria Lumber da 
trabalho e abriga para mais 
de cinco mil famílias, que vi- 
vem ali, graças á enorme ca- 
pacidade da grande indus- 
tria. ü- 

Por estas rapidíssimas no- 
tas, os leitores já podem 
aquilatar da importância que 
tem para o nosso paiz a obra 
do sr. Jayme Eduardo Bis- 
hop, que será, também, um 
dos grandes arrematantes 
dos leilões da Exposição, 
além de seu filho, o qual 
aqui veio especialmente para 
isso. ! !i( 

de Ypiranga pele Exposição 

KEFLECTIU-SE NO NUMER O CONSIDERÁVEL DE PES- 
SOAS QUE DE LA' VIER AM, AFIM DE ASSISTI-LA 

Em reportagem anterior já 
sublinhamos o interesse que 
o município de Ypiranga to- 
mou pela 2;l Exposição Para- 
naense dc Animaes e Produ- 
ctos Derivados, interesse que 
se deve em sua maior parte 
ao dynamico prefeito local, 
sr. Moysés Pereira Bueno. 

Hoje," por exemplo, pode- 
mos comprovar áquella asser- 
ção, ao publicar os nomes 

0 Curso Pré-Juridico 

tem poucos alumnos 

ISSO, NO ENTANTO. NÃO SERÁ' MOTIVO PARA QUE 
NÃO FUNCCIONE 

Aprendiz de 

Sapateiro 
Precisam-ze de cinco aprendizes de sapateiro. 
Ordenado diário: 5$g00. Mais informações com o 
CORTUMR PONT AGRO SSEN8B. Bairro Olaria 

— Teleplione, 195 

Companhia Prada dc 
Elcctricidade S. A. 

— ( X-X-X )  

Ordem dos Advoga- 

dos do Brasíi 

SECÇÃO DO PARANA' — 
SUB SECÇÃO DE PONTA 

GROSSA 

AVISO 
A Secretaria desta Sub-Sec- 

ção faz publico, para conhc- 
cimei to dos interessados, 
que o bacharel Sr. Roque 
Ragugueti pediu sua insenp- 
ção originaria nos quadros da 
Ordem. Qualquer impugna- 
ção deverá ser enviada, por 
escripto, a esta Secretaria ou 
em Curityba á Commissão de 
Syndicancía, no prazo de 5 
dias. 

Ponta Grossa, 20 de Março 
de 1939. 

Pelo Secretario — NEW 
TON SOUSA E SILVA. 

Em virtude do baix > nume- 
ro do matrículas que sc ve- 
rificaram no curso pré-jun- 
(1 co do complementar do 
Gymnasio Regente Feijó, fa- 
lou-se em nossa cidade no 
possível fechamento dessa 
c lasse, neste annq leclivo. 

E' a esge proposito que 
queremos bordar os presen- 
tes commentarios, dama vez 
que, como é muito logico, es- 
sa não é razão sufíicicntc 
para que a chamada Ciasse A 
se veja fechada, em flagran- 
te prejuízo para os alumnos 
que sc matricularam — pou- 
cos, é verdade, mas bons. 

Somente esse factj — de 
sc dever preferir à quanti- 
dade a qualidade — bastaria 
para esboroar os argumentos 
dos derrotistas, dos que que- 
rem ver prejudicada uma das 
nossas grandes fontes de cul- 
tura e de instrucção. 

Entretanto, melhores consi- 
derações, ainda, se nos apre- 
sentam. 

Uma dellas é a de que tam 
bem cm Curityba o numero 
de alumnos matriculados na 
classe A foi reduzido, nem 
por isso fallando-se cm fe- 
char o curso que iá funccio- 
na annexo ao Gymnasio Pa- 
ranaense. 

Por outro lado, segundo cal 
■I1111111111 H I * m 111 IIIIMMI 

ciiíos approximadoj, que tize- 
mos, ficam em Ponta Grossa, ; 
anmiaJmente, em virtude do ■ 
funccionámeuto aqui do cur- 
so complementar, rlgumas 
centenas dc contos, dinheiro 
esse qe seria empregado to- 
ra daqui se, por uma circums 
lancia passageira e inimpor- 
lante, fosse o dito curso le- 
chado c, consequentemente, 
seus alumnos transferidos pa" 
ra Curityba, ou qualquer ou- 
tra cidade. 

São, portanto, infar.tis, m- 
opportunos e diríamos irri- 
tantes oc rumores que por 
abi corriam, cc çjue a classe 
A do curso complementar se- 
ria fechada. 

Essa hypotbese é tão ab- 
surda que nem a queríamos 
levar em consideração, Vin- 
do, entretanto, i publico, a- 
fim de que se não pense que 
não continuamos vigilantes 
como sempre, em guarda do 
bem e do progresso da cida- 
de. 

O Curso Complementar, em 
qualquer di suas classes, é 
hoje um patrimônio do Gym- 
nasio Regente Fciió. i. mas 
do que isso, da cidade. 

Querer exlinguil-os, e, pois, 
extorquir de Ponta Grossa um 
bem que legiHmament? lhe 
pertence. 

hiiiim» 

AS HOMENAGENS QUE SE RAO PRESTADAS AO DR. 
BRASIL PINHEIRO MACHA DO E AO CORONEg JOÃO 

PEREIRA DE OLIVEIRA 

Toda Ponta Grossa soube 

elas pessoas que se desloca- 
ram do futuroso iiiunicipio, 
especialmente para tomar par 
to nos festejos da Exposição. 

Antes, porem, .daremos um 
resumo da palestra que hon- 
tem mantivemos com o pre- 
feito Pereira Bueno, que aqm 
veio acompanhado de sua 
exraa. esposa, a respeito da 
impressão que trouxe das vi- 
sitas que fez ao grande cer- 
tamen. 

De inicio, disse-nos o pre- 
feito Pereira Bueno; ■ ^ 

— Já fiz diversas visitas a 
Exposição, acompanhado <lc 

minha esposa, e ambos salü- 
mos optimamemte impressi"' 
nados com os animaes expôs 
tos, a ordem e a melhoria 
sivel que se nota sobre a õ11 

anno passado. Pessoalmente, 
tenho grandes j.pplausos a > ■ 
berar aos organizadores '1° 
ccrtamen, pois que isso tni- 
rá um incentivo iucuiumuJ" 
a todos os criadores parana- 
enses. Em uma única i) H" 
vra: estou encantado. 

XXX 
Vieram de Ypiranga, ai ií" 

de assistir á Exposição, os 

seguintes senhores: Moysé8 

Pereira Bueno, prefeito mu- 
nicipal c exma. esposa; JÇ- 
Augusto Cczivr S. Mello, u12 

municipal; dr. José CaR''5 

Ribeiro Ribas, promotor ó" 
comarca; tenente Ladida" 
Lubocheskí, delegado da Jun- 
ta de Alistamento Militar; »''■ 
Roberto Regnier, dr. Lúcio, 
Lauro C. Regnier, tabelliâoi 
Francisco N ;ves, Manoel Al- 
ves de Almeida, escrivão n1» 
Crime, Raul Pi.glia, thesourei- 
ro da Prefeitura e exma. se' 
nhora, Naim Bittar, Jorg« 
Abib, Alceu Ceuovicz, Latir® 
Silveira, Joaquim D. Teixei- 
ra, colleclor federal, e An- 
tônio Gonçalves, escrivão i'3 

Collectoria Federal. 
De Bom Jardim vieram 38 

seguintes pessoas: Adolf" 
Guomeri, juiz de paz c exiuí; 
senhora, Angelin Vitorac)', 
sub-delegado de policia, D''a.n 

dizio Bueno da Sdva, escri- 
vão de policia, Deoloro An- 
tunes Ribeiro, Ascendino p- 
da Silva, Arthur Correu1' 
João Bahls e João Alves Baf 
tista. 

XXX j 
Dos animaes expostos P0 

, criadores de Ypiranga, 'l8 

dois cavallos foram classifi- 
cados o os porcos tiraram 0 

primeiro lugar, cm peso. 
No leilão que hoje se rea- 

lizará, os porcos entrarão n 
lote e, dada a sua qualida"0' 
serão, por certo, um dos 1°' 
les mais attrahentes. 
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conlristada do afastamento 
breve do seu convívio, de 
(lois grandes amigos: o coro- 
nel João Pereira e o dr. Bra- 
sil Pinheiro Machado. 

Entretanto, como esses va- 
lorosos elementos daqui s»- 
hem rumo a novas e melho- 
res posições, encontramos na 
própria contristura motivos 
de alegria e de felicitações. 

Agora, um grupo de amigos 
e admiradores resolveu ho- 
menagear esses dois elemen- 
tos, de maneira a tornar-lhes 
presente a estima e a consi- 
deração sincera dc que sem- 

PARECE DEFINITIVAMEN- 
TE PERDIDO O "PRUDEN- 

TE DE MORAES" 

BUENOS AIRES, 20 (D.) 
lufel zmente, desapparecem 
as esperanças dc salvamento 
do "Prudente de Moraes", em 
virtude do seu casco já es- 
iar muito avariado. Não obs- 
tante, continmm os trabalho» 
de desencalhe. 

Estreia no dia 24 - 6< a feira 

Imoreterivelmente 

ATTRACÇÕES MUNDIAES — ELENCO DE PRIMEIRA ORDEM — BANDA DE MU SICA PRÓPRIA 

JAPÃO SOB VIOLENTO 
TERREMOTO 

PARIS, 20 (D.) — Noticias 
lirocedenles do Japão infor- 
mam que áquclle paiz foi aba 
lado por violento terremoto, 

áo se conhecendo, até ago- 
i, o numero de victimas. 
  (x-x-x)   

EXPRESSIVA DEMONSTRA- 
ÇÃO DE SYMPATHIA AO 

BRASIL 

GENEBRA, 20 (D,> Rea- 
Lzou-se hoje a sessàw inau- 
gural do Bureau Internacio- 
nal do Trabalho, ao qual com 
|). receram deze-sete pai/es. 

I ara presidir os trabalhos, 
foi eleito o sr. Hélio Lobo, 
representante do Brasil. 

A primeira lhese a ser dis- 
cutida refere-se á reducção 
de horas de trabalho no ser- 
viço de transporte. 

——— (x-x-x)  _ 
Nunca peça um Bitter Di- 
ga traga-me ura 

Hii Águia 

pre gozaram. 
Assim é que no proximo dia 

26 terá lugar na aprazível 
chacara do sr. Christiano 
Justus Júnior, uma churras- 
cada de homenagem e despe- 
dida ao coronel João Perei- 
ra e ao dr. Brasil Pinheiro 
Machado, idéa de um grupo 
de amigos e admiradores do 
commandanlfi do 13° Regimen 
to dc Infantaria, agora chefe 
do Estado Maior da 3a Região 
Militar, e do director do Gym 
nasio Regente Feijo, nomea- 
do Procurador Geral do Es- 
tado . 

As listas de adhesões a es- 
sa homenagem encontram-se 
cm poder do dr. Germano 
Justus, sendo que possivel- 
mente a.s publicaremos, logo 
que completas. 

Sobram razões na efficacia do 

BITTER AGUIA 
para ter fama mundial. 

O CAMBIO 

(x-x-x) 

Regressará hoje 
O DR. JOÃO DE OLIVEII'* 

FRANCO 

õTendo vindo assistir á inal! 
guração da Exposinão de A"' 
maes, deverá regressar In»8 

á capital do Estado o <lr' 
João de Oliveira Franco, 
lustre secretario de Fazei'"8 

do Estado. 
O dr. João de Oliveirij 

Franco, cuja oeluação á fr®1" 
te da pasta que dirige te^ 
sido tão justamente applau'"' 
da por todo o Paraná, te' 
occasião, durante sua perid3' 
nencia em nossa ci lade, " 
recebe inmimcros cumprim®3 

tos e felicitações. 
 (x-x-x) 

0 
DO 

— O Banco 
taxas cam- 
taxas cam- 

82$99ü 
17$709 

$936 
«758 

9$325 
$(71 

«$000 
2$905 
6$550 
41010 
4$ 150 

RIO, 20 (D.) 
do as seguintes 
do as seghinles 
biues: 

Libra 
Dolh.r 
Lira 
Escudo 
Florim 
Franco 
Marco 
Franco belga 
Peso uniguayo 
Franco suisso 
Peso argentino 
   ( )  

TROPAS PRANCEZAS ÕC- 
CUPARAM A CAPITAL 

DA SYRIA 

PARIS, 20 (D.) — Em vir- 
tude dos sérios distúrbios oc- 
corridos hontem á aoite em 
Damasco, capital da Syria, o 
boverno francez ordenou a 
a ocupação da cidade c que 
a.s tropas tomassem conta de 
todos os edifícios públicos. 
Taes medidas têm como ob- 
jcctivo a inamitenção da or- 
dem interna. 

GYMNASIO E' O P"' 
PINTO ROSAS 

Tomou p.sse hontem ^ 
cargo de director do Gy»"18 

sio Regente Feijó, cargo 
exercerá interinamente, o j1, 
José Pinto Rosas, um ".j 
mais illustres membros U 
corpo docente do tradicio'1 

estabelecimento. 
O dr. José Pinto Rosas 

tá na direcloria do Gy"1'', 
sio interinamente, como " 
semos, esperando-sej no c 

tanto, a sua effectivação, 
da a grande popularidade 
que goza o grande profess® 

  '—- (x-x-x) — ^ 

Aviso 
A 6a Tnspectoria Rcg'0'^ 

de Rendas, para evitar «,■ jn 
plicação da multa preV i 
pelo Decreto n. 1.691, de ', 
de Novembro de 1935, j. 
aos contribuintes dos i^Píjc 
tos de "Industrias e Pr.0,.1í)' 
sões" o "Líquidos EspiriV 
sos" que a Collectoria U9- 
doai está procedendo dU 
te o corrente mez á cob 
ça do 1° semestre Mo cor 
1c exercício financeiro. , r 

Ponta Grossa, 20 de N 
ço de 1939. n/ 

GLAUCO P. CORDEIRO 
Inspoctor Regional. 


